
DIÁRIO DE AVEIR 
16 de Outubro 1987 

SEXTA-FEIRA 

45$00 

  

JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

Redacção e Publicidade: Av.* Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 

Taxa de juro desce 
um ponto percentual 
A taxa de juro máxima para operações activas (empréstimos) baixa em um ponto percentual a partir de hoje, sexta-feira — anunciou 

o ministro das Finanças, Miguel Cadilhe. A taxa passa assim dos 19,5 por cento para os 18,5. Para as operações passivas (depósitos), 
a redução será de meio ponto (depósitos de seis meses a um ano passa de 14,5 para 14 por cento). A desvalorização deslizante do es- 

cudo, que desde Janeiro deste ano se situava no meio 

ponto percentual ao mês, passa a partir de Janeiro 

próximo a ser de 0,4 pontos percentuais — anunciou 

“ontem Miguel Cadilhe. O ministro das Finanças disse 

que esta alteração na política de «crawling peg» 
da moeda nacional será reajustada mensalmente «para 

baixo» pelo Banco de Portug; al para atingir no final 

de 1988 o valor acumulado de 3,5 por cento, quando 

em 1987 deverá ser de 6 pontos percentuais. 
  

Na madrugada de ontem em Aveiro 

Vento atingiu 
cerca de 100 
Quilómetros 
horários 

À região de Aveiro foi, na 
* madrugada de ontem, fustigada 

por fortes rajadas de vento que 
Chegaram a atingir os 93 qui- 
lómetros horários provocando a 
Interrupção da Linha do Norte, 
ERRO de Ovar, entre as 5.30 e as 

horas de ontem, e a queda de 
* um número elevado de árvores. 

À maior intensidade de vento 
Icou-se cerca das 5.30 ho- 

E enhá de ontem e a média 
lo serviço de meteo- 

Tologia EA Aérea de São 
Jacinto foi de 30 nós. As rajadas 

laram-se entre os 78 e os 93 
Quilómetros horários. 

início das rajadas verifi- 
COu-se às 20 horas de anteon- 

tem, apresentando, contudo, 
dcalmia a partir da manhã de 
Ontem. 

   
   

    

    

    

   

- Segundo informação obtida 
dinto do serviço meteorológico 

ase de São Jacinto, entre as 

23 e as 3 horas da manhã, re- 
gistou-se um abrandamento na 
intensidade do vento, que, po- 
rém, entre as 3.30 e as 7 horas 
da manhã de ontem, situou-se 
entre os 78 e os 83 quilómetros. 

Contudo, às 5.30 horas, 
aquele serviço meteorológico 
registou rajadas de 89 quiló- 
metros. 

A precipitação registada 
igualmente em toda a região de 
Aveiro, entre as 21 horas de an- 
teontem e as 9 de ontem, foi 
segundo a mesma fonte, de 10.5 
milímetros por metro quadrado. 

A temperatura mínima do ar 
foi de 15,0 graus centígrados 
enquanto que a máxima atingiu 
os 19,4. 

Sobre o temporal que atingiu 
a região de Aveiro, damos mais 
pormenores no interior desta 
edição. 
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Governador militar 

espanhol destituído 

pelo ministro 

  

Mais de mil agentes 

de viagens alemães 

vêm reunir a Portugal 
  

    GOIANIA, BRASIL — O Presidente José Sarney, | vestido com um fato protector, vi: 

o hospital onde estão internadas as vítimas da|contaminação provocada pela fuga 

de Césio 137. 
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Peste equina 

em Espanha: o fim 

dentro de duas semanas 
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caça. 

| ese    

Caça ilegal levou 
à prisão 19 indivíduos 

A GNR informou ontem que deteve 
no domingo 19 indivíduos por caça ilegal 
e que apreendeu armas e utensílios de 

Dezoito dos infractores foram deti- 
dos quando caçavam em reservas, apar- 

camentos de gado e áreas condicionadas 

Dia Mundial da Alimentação 
comemora-se hoje 

Cerca de 500 milhoes 

de seres humanos 

   

    

e um por não possuir carta de caçador. 

Em comunicado, a GNR acrescenta 
que todos os prevaricadores foram noti- 
ficados para comparecerem a julgamento 
nos tribunais das respectivas comarcas. 

    

    
BAGDAD — Familiares das crianças mortas 

Po rebentamento de um míssil iraniano 

"uma escola iraquiana ostentando 

Cartazes dos jovens falecidos. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

da fome A corporação divulgou também ter 
registado dois acidentes de caça de que 
resultaram uma morte e várias vítimas de     

são ainda vítimas 
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Docimologia, docimetria 
E de fácil verificação que os me- 

diocres tém medo às classificações 
escolares. Só os mediocres receiam 
os exames, só os cábulas tém medo 
dos exercícios escritos e «testes», só 
quem não presta é que tem medo à 

vida. 
A bagunçada está a ir longe de 

mais. Muito longe mesmo. E a prova é 
toda essa polvorosa quando saem os 
resultados das entradas nas Faculda- 
des. «Numerus clausus» para trás, 
«numerus clausus» para a frente, uma 

injustiça, um desgoverno, uma coisa 
destas nunca se viu, nem na Estónia, 
nem na Lituânia, nem na Albânia, 
onde não há «numerus clausus», on- 
de toda a gente faz a Universidade, 
como na Rússia e na China. 

Os meninos e as meninas não são 
habituados às dificuldades da vida 
logo nos primeiros anos, não sofrem 

provas de exames, véem-se à nora 
quando tém de enfrentar qualquer 
prova. E, ai, é que está o busilis. 

Mas há mais. 
Já se reparou que pór no mesmo 

saco alunos com um trés (que teriam 
pouco mais ou menos a média de dez 
a treze na escala de vinte) é fazer 

Defesa 
do património 
Eos 

    

cultural 

  

Recuperar e salvaguardar o nosso 

património cultural, são palavras de 

ordem em que a Câmara Municipal de 

Aveiro aposta em fazer cumprir. 

Nesse sentido, a Edilidade chama 

a atenção para a ignorância e irres- 
ponsabilidade com que têm sido leva- 
das a efeito algumas demolições de 

predios, com espaços interiores ou 
exteriores revestidos de azulejo, sem 
que os respectivos proprietários ou 
empresas 'demolidoras informem 
atempadamente os Serviços Culturais 
da Câmara do início das obras a em- 
preender. 

A necessidade e importância de 
dar a Edilidade uma tal informação, 
enquadra-se no cumprimento de uma 
deliberação, tomada em Fevereiro de 
1984, e designada «Cultura-Defesa do 
Patrimonio». 

Tal deliberação atribui à Câmara a 
competência exclusiva na autorização 
de demolição parcial ou total de edifi- 
cios. Para tal, a Comissao de Vesto- 
rias deverá proceder a um inventário 
do património cultural porventura 
existente dentro ou fora do edifício a 
demolir. A partir da constatação da 
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uma grande confusão? Então um alu- 
no para doze é o mesmo que um alu- 
no para dez? Então um aluno para 
sezassete é o mesmo que um aluno 
para dezanove, - assim confundidos 
com um cinco, na mesma prateleira 
ou gaveta? 

Uma escala de tipo qualitativo só 
pode agradar a mediocres e cabulas, 
mesmo que traduzida numa precária 
tabela quantitativa: O intervalo de um 
a dois, até cinco, não dá a justa medi- 
da das reais capacidades do aluno. 
As observações laterais, a conversi- 
nha das notas com o director de tur- 
ma não chegam para estimular o 
câábula e o outro ficam metidos no 
mesmo saco, são gémeos de nota. 

Os bons samaritanos do ensino 
vêm logo dizer que, assim, se cria 
menos rivalidade, que os mais fracos 
se sentirão irrealizados, e toda uma 
cantilena que se dabe ou imagina. Só 
que a vida não se compadece com 
essas coisas e, mais tarde, os alunos 
vão estranhar: os «numerus clausus», 
na Universidade, na vida. 

Também aqui, há os que falam na 
Ucrânia ou na Pensilvânia, em ensino 
comparado e outras tretas que tais. 

Um repto 
pela Edilidade 

existência de elementos culturais a 

preservar, e segundo o estipulado na 

referida deliberação, a Câmara pro- 

cede às necessárias deligências jun- 

to do proprietário, visando a sua con- 

servação. 

Nos estamos aqui, com os nossos 
problemas, com as nossas questões, 
com as nossas modalidades, e até já 
estamos fartos de ver, e o Ministério 
da Educação tambem, que a escala 
de «um a cinco» não dá resultado. A 
escala de zero a vinte nao apareceu, 
aliás, por mero acaso, e não foi por 
mero acaso que se tornou mais aferi- 
tiva que a de zero a dez. 

Docimologias e docimetrias “de 

trazer por casa há muitas. As vezes, 
com grande lata, até há reciclagens 
eiou sessões sobre o assunto, em 
algumas escolas. Só que não se pas- 
sa do diz-que-diz-que, de citações de 
«sábios», de citações de ensino aqui 
e além, e de procurar fazer ver que 
sim onde estã um redondo NAO, - o 
chamado estar a meter Lisboa pelos 
olhos dentro. 

Voltemos ao ponto por 
começâmos. 

E preciso que os alunos aquilatem 
bem do seu valor, em termos quanti- 
tativos também, para mais tarde não 
terem surpresas. As tabelas de clas- 
sificação, em termos de concursos 
ou de entradas na Universidade, nao 
se fazem por aspectos qualitativos. 

onde 

lançado 

O cumprimento desta deliberação, 

pode possibilitar a recolha de alguns” 

exemplares de azulejos que, devida- 

mente catalogados e preservados, 

passarão a enriquecer o patrimonio 

cultural de Aveiro e da região. 

  
Pormenor de um painel de azulejo recuperado aquando da demolição da Fábrica Aleluia, 

ao Coio. 
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|Por António Baptista 

Quatro e cinco continuam a ser nove, 
O resto é especulação conjuntura, 

Não se queixe de o seu filho não. 
ter na Universidade por causa do «ny, 
merus clausus». Queixe-se é ao Mi 
nistério da Educação por nos andar ; 
impingir gato por lebre há uma dúzia, ( 
e tal de anos e a «impreparar» os ja 
vens para a luta. O seu filho não en. 
trou porque pensava que bastava es. 
tar matriculado para passar. ( 

O resto são histórias, isso de «ele. 
vado insucesso escolar». Mete-se, aj, 
no mesmo saco, o insucesso das cri. 

anças subalimentadas, a imprepara. dj 
ção de pais, a precaridade ambientaj |F 
da criança, para justificar a média do da 
insucesso escolar: só que O que halo 
via a fazer era dar ambiente aos que ly 
o não têm, era fazer dinamização cuj. bp 
tural, era dar pao aos que dele preci. by 
sam, era castigar, depois, com «no. 
tas» autênticas, aqueles que não es: 
tudam. 

  
   
    

     
   

  

     

    

E há que encarar «escolas de rea. | 
bilitação» para os alunos da escolar | 
dade obrigatória que não querem ou, 
não são estimulados a estudar e an 
dam por ali aqueles anos a chatear 
colegas e professores. 

to 

há que acabar com a bagunçada. 
Bagunçada, não! É 

As cantinas escolares 
E preciso que as cantinas escol; 

res funcionem. Há necessidade 
que as cantinas escolares cumprai 
o fundamental papel que lhes cabe, 
em relação a todos os alunos e em 
especial aos mais desfavorecidos. 

   
   

    

   

    

    

    

   

    
    

    

    

   

    
    

    

   

     

     

   

    

    
   
    

   
   

     

não funciona, quando foi uma das 
cantinas que melhor funcionava 
entre as cantinas escolares? 

João Carlos Ribeiro! 
Aveiro 

Aquele sete, três e tal 
Há um telefone no Ministério da 

Educação que foi anunciado uns dias 
a todo o pais na RTP como a pedia 
mágica que resolveria todos os pro 
blemas. Só que o telefone não fum 
ciona, está sempre interrompido, 
quando se chega à fala, não reso 
absolutamente nada. Ê 

A coisa é sempre de outro «guiho 
chet», como em qualquer repartiçãoh. 
desta máquina pesadona do Estadok. 
nunca mais reformulada. 

Aquele telefone maravilhoso devék, 
ser irmão gêmeo de um que existiã 
nos tempos do Veiga Simao: servia 
para resolver tudo, mas ou nao 58 

conseguia ligar ou não resolveria COh 
sa nenhuma. Ee 

António Mail 
fihavo 

  

Hospital dos Servidores | 
do Estado 

As telenovelas, às vezes, serve! 
para vermos o que vai pelo mundo 
para relembrarem coisas. E o caso E. 
um Hospital dos Servidores do E: 
do, com especialidades, para os %! 
vidores de Estado, como existem € 
vários países e em Estados do Brasil ; 
descongestionando os serviços, P 
tegendo os funcionários do Esta 
garantindo serviços a quem os ga! 
te à comunidade. 

Mas, aqui, é a Caixa e Contra-64 
xa, ADSES e CONTRA-ADSES, tuê 
isso precário, tudo isso descont& 
tando médicos e utentes. 

Por estar a abordar aspectos fé 
Cionados com a Saúde e a Segurai 
Social, quando é que aquelas sent 
ras da Segurança Social, lá nos 
serviços, andam sempre de mesa. 
mesa a conversar, em confabulaçô 
quando há tantos problemas a re: 
ver? Não têm chefias? 

 



j “DIÁRIO DE AVEIRO sExTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO 1987 

| pia Mundial da Alimentação comemora-se hoje 

  [Cerca de 500 milhões 
Ide seres humanos 
jsão ainda vítimas da fome: 
] Comemora-se hoje o Dia Mundial 
Ea Alimentação que, por proposta da 
| FFAO, decorre sob o tema «Pequenos 
| Fagricultores» pretendendo-se com ele 
 Echamar a atenção da população para 
| Fum sector pouco conhecido que é a 

a população rural do mundo em desen- 
 Eyolvimento. 

O Dia Munial da Alimentação, assi- 
 inalado em cerca de 100 paises é cen- 

irado num grupo particular da popu- 
lação rural, os «pequenos agriculto- 

“lres» e as suas famílias. 
"| São estes que, lutando contra 
| Inbstaculos quase insuperáveis, en- 
“Icontram-se aprisionados por uma si- 
ltuação de pobreza, pela debilidade 

ísica dai resultante, pelo seu isola- 
o e nomeadamente pela falta de 

» [poder de decisão. E 
Dados fornecidos pelo Núcleo de 

“TEducação para a Saúde e Nutrição de 
dAveiro (NESNA) sobre a importância 
deste Dia, referem que os «pequenos 
ricultores» representam mais de 50 

por cento da população rural pobre. 
pesar destes números, a sua situa- 
ao é precária e muito deles fazem da 
gricultura o seu único modo de so- 
evivência. Outros chegam mesmo a 

Pao produzir o suficiente para ali 
pinentar as suas familias e vender os 

produtos no mercado. 

Um dos principais cuidados, rele- 
antes para o campo da saúde, a Ali- 

tação é uma função, naturalmen- 
Vital para o ser humano. Para tal é 
eciso ter cuidados nos hábitos e 

sos alimentares nas sociedades 
odernas se considerarmos que ela 

vÊ a primeira necessidade básica que 
individuo deve satisfazer para con- 
rvar e desenvolver a vida. 

O direito à alimentação deriva, 
ecisamente, deste modo do direito 

é É vida (individual) e do direito ao de- 
j Oivimento (colectivo). 

Existe um direito subjectivo de 
da indivíduo à alimentação e um 

Freito de cada povo para a autosufi- 
ia alimentar. Eles estão determi- 

S pela necessidade vital de ali- 
'ar-se para viver e originar a nor- 

S Sobre produção, qualidade, hi- 
é, distribuição e acesso dos ali- 

“ROS em simultâneo, com direitos 
af'alelos ao trabalho, à justa remune- 

  

      

   

  

ração, à Segurança Social, ao uso da 
terra e da própria saúde. 

O CONTRASTE 
Falar em alimentação é contrastar 

situações reais. Entre os que comem, 
alguns alimentam-se bem, enquanto 
outros ingerem dietas desiquilibradas 
que causam danos à saúde. 

Segundo dados do Núcleo de Edu- 
cação para a Saúde e Nutrição de 
Aveiro, no mundo existem recursos 
naturais e capacidade: tecnológica 
para alimentar de forma adequada a 
populaçao mundial. 

A parte deste facto, o avanço no 
campo das biotecnologias não impe- 
de, contudo, que 494 milhões de se- 
res humanos sofram de fome (este 
número corresponde a 23 por” cento 
da humanidade) e que 40 mil crianças 
morram diariamente por causas di- 
rectamente relacionadas com a es- 
cassez de calorias, proteinas ou vita- 
minas. 

As causas da fome não estão na 
escassez dos alimentos mas no mo- 
do como estã organizada a sua pro- 
dução e distribuição a nível nacional 
e mundial. 

Para a crise alimentar, que se 
acentua progressivamente, contri- 
buem fortes flagelos como as secas, 
a erosao das terras produzidas pelo 
vento e/ou água, a desertificação, a 
desfiorestaçao e a destruição do 
equilibrio ecológico. 

E em atenção à contribuição e di- 
ficuldades dos «pequenos agriculto- 
res» que hoje se comemora, em cer- 
ca de 100 países, o Dia Mundial da 
Alimentação, na tentativa de associar, 
participar na planificação e avaliação 
de uma série de actividades tenden- 
tes a incrementar uma vida e situação 
satisfatória e produtiva para os que 
trabalham a terra e alimentam a po- 
pulação mundial com o seu esfoço. 

CONCURSO FOTOGRÁFICO 

O Dia Mundial da Alimentação é 
comemorado no nosso pais sob a 
égide da delegação da FAO e da Di- 
recçao Geral da Saúde. 

Em Aveiro, a coordenação desta 
data está a cargo da Administração 
Regional de Saúde através do NESNA 
  

  

pânta M ia da Feira 

  

tomissão Concelhia do PCP visitou 

onas afectadas pelo temporal 
Uma delegação da Comissão Con- 

à do Partido Comunista Portu- 
ES de Santa Maria da Feira, visitou 
E *onas mais afectadas pelo recente 
Eca! que assolou fortemente a 

ur» Nomeadamente nas zonas de 
À Mo & Sanguedo. 

'9 decorrer da visita, na qual par- 
am membros da Comissão 

pe la da Feira e da Comissão 
| E de Aveiro, bem como .eleitos 

ro; Para a Assembleia Municipal 
Ea &, em representação do Gru- 
Prlamentar daquele Partido, o 
ado António Mota, a delegação 
OU-se dos avultados estragos e 

ce OS Que atingiram algumas ha- 
las ns de particulares e cerca de 

| Sagozenas de fabricas. 
Ruoindo o parecer emitido por 

missão, «os estragos que 
e PServam nas habitações são 
= Palmente à destruição total ou 

Bras VOS telhados, enquanto nas 
E “sas são sobretudo em cobertu- 
lac NCadas e algumas paredes 

Não tendo sido danificadas, 

  

   

  

em termos gerais, máquinas e outros 
equipamentos ligados à produção». 

Face à situação constatada, a 
Comissão Concelhia da Feira do PCP 
considera serem «completamente in- 
fundadas e injustificadas as ameaças 
que a Associação Patronal da Indús- 
tria da Cortiça disse haver sobre a 
manutenção de 3 mil postos de traba- 
lho de operários daquele sector», 
sublinhando que «todos as empresas 
estao em laboraçao, havendo traba- 
lhadores ocupados em obras de re- 
cuperação, enquanto outros se man- 
têm na produção, procurando corres- 
ponder aos prazos das encomendas, 
o que determina, por parte das enti- 
dades patronais, a utilização da totali- 
dade dos trabalhadores». 

Tendo em conta a possibilidade 
da intervenção directa do Governo, 
aquela Comissao Concelhia, consi- 
dera que esta deverá ser feita «de for- 
ma justa e equilibrada» tomamdo em 
consideração os diferentes graus de 
prejuízo sofridos, quer pelas empre- 
sas. quer pelas populações atingidas. 

AVEIRO 

(Núcleo de Educação para a Saúde e 
Nutrição de Aveiro) que orienta a sua 
acção essencialmente na prevenção 
de doenças através da Alimentação. 

O Dia Mundial da Alimentaççao 
está a ser assinalado em todo o dis- 
trito de Aveiro através de acções e 
actividades que os centros de saude 
concelhios vao desenvolver depois 
de propostas feitas pela Administra- 
ção Regional de Saúde de Aveiro. 

O Centro de Saúde de Oliveira de 
Azeméis mostrou-se, desde a prime:- 
ra data, empenhado em nao deixar 
passar em claro a data e, em colabo- 
ração com a Câmara Municipal local, 
desenvolve um trabalho, envolvendo 
uma exposição sobre Alimentaçao, 
visitas guiadas de alunos dos ensi- 
nos primário, preparatório e secundá- 
rio, e palestras sobre o tema. 

Os centros de saúde de Vale de 
Cambra e de Estarreja, segundo uma 
fonte da ARSA, ficarao responsáveis, 
no proximo ano, peia promoção de 

   
    

acções destacadas para assinalar o 
Dia Mundial da Alimentação. 

Na cidade de Aveiro, a manifesta- 
ção de relevo, empreendida pela 
Administração Regional de Saúde, 
centra-se no lançamento de um cor- 
curso fotográfico possivelmente ain- 
da este mês, versando < tema da Ati 
mentação, enquadrado, porem, nuir.: 
perspectiva do Ano Europeu do Am- 
biente que este ano se está a come- 
morar. 

O regulamento do concurso, para 
o qual ainda nao existe prazos de 
candidaturas, vai ser enviado breve- 
mente a todos os centros de saude. 

Esperançado no éxito do concur- 
so, o Núcleo de Educação para a Sau- 
de e Nutrição de Aveiro pensa reali- 
zar, próximo ano, uma exposição com 
Os três melhores trabalhos. fotográti- 
cos concorrentes de cada centro, 
cujo local de realização sera certa- 
mente a cidade de Aveiro. 

==»€ AO 
INSTITUTO DO EMPREGO 

E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
  

qualificadas; 

próprio emprego;   

CONSERVAÇÃO 

DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
CPC 

CRIAÇÃO DE EMPREGOS EM PROFISSÕES LIGADAS À CON- 

SERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO COMO POR EXEMPLO: PINTURA 

AZULEJARIA, ESTUQUES, TECELAGEM, TRABALHOS AUXIA- 

RES DE CONSERVAÇÃO, ETC. 

Se já tem 25 anos ou mais; 

Se está desempregado há mais de 1 ano; 

Se tem espírito de iniciativa e gosto pelo risco; 

Se quer criar o seu próprio emprego; 

TEMOS UM PROGRAMA PARA SI 

Pode fazer um curso subsidiado, junto de entidades 

Pode ter apoio técnico e financeiro para criar o seu 

DE 1 A 31 DE OUTUBRO INFORME-SE E INSCREVA-SE 

NO CENTRO DE EMPREGO DA AREA ONDE RESIDE.      
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No próximo dia 23 realizam-se elei- 
ções para os órgãos distritais do PSD 

de Aveiro, às quais já se candidataram 
duas listas. 

De momento apenas temos 
conhecimento da composição da 
lista «B», à qual propõe, para a 
presidência da Mesa da Assem- 
bleia Distrital, o nome de Rui Au- 
gusto Corga de Pinho e Melo, 
médico, de Aveiro; como vice-pre- 
sidente, Eugénio dos Prazeres 
Lobo, advogado, de Sever do Vou- 
ga e, como secretários, Maria Ro- 
gélia Asaújo Catarino, licenciada 
em Letras, de Espinho e José Lima 
Simões, economista, de llhavo. 

Para a Comissão Política Per- 
manente Distrital, a Lista «Br», 
apresenta como candidato a presi- 
dente Jorge Cardoso Vale Leite da 
Silva, médico, de Aveiro; como 
vice-presidentes, António André 
da Silva Topa, engenheiro, de San- 
ta Maria da Feira e Ulisses Manuel 
Brandão Ferreira, economista, de 
Aveiro. 

Para tesouteiro é proposto o 
nome de António Jorge Valente 
dos Reis, comerciante, de Ovar e 
para vogais são candidatos: Maria 
da Graça Mendes de Pinho Cruz, 
licenciada em Letras, de Vale de 
Cambra; José Castela Torres da 
Costa, médico, de Oliveira de Aze- 
méis; José de Oliveira Ramos, té- 
enico industrial, de Ílhavo; Antó- 
nio Jorge de Castro, industrial, de 
Espinho; Joaquim Rodrigues Mo- 
reira Covas, técnico de contas, de 
Castelo de Paiva; Carlos Fernando 
Amorim Sousa, economista, de 
Santa Maria da Feira; Miguel Rami- 
ro Duarte Fernandes, quadro té- 
cnico, de Oliveira do Bairro e An- 
tónio César Ferreira de Sousa, es- 
tudante, de Oliveira de Azeméis. 

Relativamente ao Conselho de 
Jurisdição Distrital, o PSD propõe 
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Órgãos distritais do PSD de Aveiro 

Lista «B» apresenta 
candidatos 

» «AVEIRO 

  

como candidato a presidente 
Amadeu José Melo Morais, advo- 
gado, de Espinho; e como candi- 

datos a vogais Carlos Luis Vas- 
concelos Dias, licenciado em Di 

reito, de Oliveira de Azeméis; José 
Carios Carvalho Pedroso, advo- 
gado, de Aveiro; Antônio dos San- 
tos Maria, licenciado em História, 
de Anadia e Victor Areias Mota, 

engenheiro, de Oliveira de Bairro. 
Como suplentes são candiatos 

    

— Eleições no próximo dia 23 

    

João Paulo Rebelo Carvalho, estu- 
dante de Direito, de São João da 
Madeira; Jaime Antero Rosmani- 
nho Santos, estudante, de Anadia 
e Armando Manuel Dinis Vieira, 
industriai, de Aveiro. 

O mandatario desta lista que 
propõe, como palavras de ordem 
«apostar num projecto / querer 
construir / com o distrito de Avei- 
ro» é António de Oliveira Antunes. 

  

Em reunião de trabalho reali- 
zada recentemente, na Casa Sindi- 
cal de Aveiro, a Comissão Executi- 
va da União de Sindictos de Avei- 
ro/CGTP-IN analisou as teses fun- 
damentais a apresentar no ll Con- 
gresso, que se realiza nos dias 6 e 
7 de Novembro próximo, no Pavi- 
lhão Octogonal do Recinto Munici- 
pal de Feiras, em Aveiro. 

A estrutura das teses aprova- 
das assenta fundamentalmente em 
quatro capitulos, designadamente 
«O desenvolvimento de distrito», 
«emprego, direitos e luta», «orga- 
nização» e. por último, «o papel da   

União dos Sindicatos 

de Aveiro prepara 

o seu II Congresso 
União de Sindicatos de Aveiro». 

Na mesma reuniao foram apro- 
vadas algumas propostas de alte- 
ração dos estatutos daquele orga- 
nismo sindical, de forma a ficarem 
em consonância com as decisoes 
do V Congresso da CGTPAN. 

A Comissão decidiu igualmen- 
te responder a uma carta enviada 
à União de Sindicatos de Aveiro, 
pelo Ministro do Emprego e Segu- 
rança Social, sobre questões rela- 
cionadas com o trabalho infantil, 
focando a realidade destes proble- 
mas na região. 

  

  
  

  

=» Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 

Avisam-se os Consumidores de energia 
eléctrica em BT que, devido a trabalhos a 
efectuar nas instalações da Rede, e caso as 
condições atmosféricas o permitam, se 
procederá à interrupção do fornecimento 
de energia, nos locais servidos pelos PT's e 
nos períodos abaixo mencionados: 

  

CONCELHO DE ESTARREJA 

Dia 17 das 12,30 às 13,30 horas 

Avanca — Fontela 
Pardilhó — Chão do Ferreiro 

Dia 18 das 09.00 às 15.00 horas 

Arada 
Avanca — R. Nova 

CONCELHO DE ALBERGARIA-A-VELHA 

Dia 18 das 08.00 às 15.00 horas 

Casaldima — Branca 
Branca 
Branca — Outeirinho 
Branca — Barroca 

Por motivo de segurança e dado poder 
haver necessidade de proceder a ensaios ou 
ser feito o restabelecimento antecipado, as 
instalações deverão ser consideradas 
permanentemente em tensão. 

Aveiro, 13 de Outubro de 1987. 

O Chefe do Centro, 
A.M. Gaioso Henriques 

(«Diário de Aveiro», N.º 704, de 16-10-87). . 

Cinco caçadores 

condenados em tribunal 
Cinco caçadores, surpreendidos 

pela brigada de fiscalização em fla- 
grante delito, foram condenados em 
Tribunal. 

António Sousa Duarte, Fernando 
Alberto Santos Pereira, ambos resi- 
dentes em Vessada, freguesia de Na- 
riz, Aveiro, e Valdemar Branca da Sil- 
va, residente em Nariz, foram encon- 
trados a caçar coelhos, de noite, com 
espingarda e a ajuda dos faróis de 
um automóvel, no local denominado 
Quinta, freguesia de Requeixo, Avei- 

ro. 
Presentes ao Tribunal de Aveiro, 

os dois primeiros foram condenados 
a 80 dias de prisão convertidos em 
multa à razão de 250 escudos por dia 

  

    
s. R. 

CAPITANIA DO PORTO DE AVEIRO 

AVISO N.º 4/87 
LUÍS ANTÓNIO PESSOA BRANDÃO, Capitão 

de Fragata, Capitão do Porto de Aveiro, usando 

das atribuições que lhe são conferidas pelo Art.” 

10 do Regulamento Geral das Capitanias, deter- 

mina e faz saber o seguinte: 

Que por publicação deste aviso, se realiza no 

dia 18 de Outubro de 1987 das 7.30 às 12.30 horas, 

patrocinado pelo CLUBE DE ALBERGARIA, um 

concurso de pesca desportiva, em locais denomi- 

nados TRIÂNGULO REGULADOR DE CORRENTES 

e MOLHE NORTE, sendo estas zonas reservadas 

para efeitos exclusivos do concurso. 

Este aviso será publicado na Imprensa Regio- 

nal, para conhecimento público. 

Aveiro, 8 de Outubro de 1987. 

O Capitão do Porto, 

a) Luis António Pessoa Brandão 

(«Diário de Aveiro», N.º 704, de 16-10-87)     
  

e ainda muita complementar de igual 
periodo de tempo, perfazendo a muita 
global 40 contos, enquanto que o 
outro foi condenado a 100 dias de 
prisão, convertidos em multa à razão 
de 250 escudos por dia e ainda multa 
complementar de igual montante, 
perfazendo a muita global 50 contos. 
Foram também condenados ao paga- 
mento de dois mil escudos de Impos- 
to de Justiça, 150 escudos de Procu- 
radoria e 500 escudos ao defensor 

oficioso. 

Pela mesma brigada foi encontra- 
do a caçar, de noite com a espingar- 
da e um farolim na testa, no local 
denominado Binhas, na freguesia de 
Vilarinho do Bairro, concelho de Ana- 
dia, Auxiliano Rodrigues Rasga, resi- 
dente no lugar de Banhos, naquela 
freguesia. 

Presente ao Tribunal de Anadia foi 
julgado e condenado na seguinte 
pena: multa de 15 mil escudos por 
caçar no defeso; multa de 15 mil es- 
cudos por caçar de noite; perda da 
arma a favor do Estado; interdição de 
caçar por 5 anos; Imposto de Justiça 
e Procuradoria. 

Por outro lado, foi encontrado pe- 
la mesma brigada, na caça aos passa- 
ros e dentro de uma reserva, no local 
denominado Serão, freguesia de Co- 
vão do Lobo, concelho de Vagos, 
Manuel Quintas Heleno, residente em 
Igreja Velha, daquela freguesia. 

Presente ao Tribunal de Vagos foi 

julgado e ndenado ao pagamento de 
uma multa de 7.500 escudos, 30 dias 
de prisão remiveis a 250 escudos por 
dia, perda da arma a favor do Estado, 
interdição de caçar por um ano. Teve 

pena suspensa. 

SEXTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVE Rq 

Aveiro sob os efeitos 
do temporal 

Aveiro e a região estiveram 

ontem fustigados pelo temporal, 

que se fez sentir, designadam 

no período da tarde, com chuva q 
vento forte. 

Os efeitos do temporal fizeram, | 

-se sentir de uma forma mais ng. 
tória na região das Gafanhas, com 
derrube de diversas árvores, e e 

toda a região aveirense ocorreram 
diversos acidentes de viação que 
tiveram origem nas condições ci 

matéricas que se fizeram sentir 
Outra das consequências dy 

temporal, ao que conseguimos] 

apurar, foi a intermitência comp 

que ocorreram os cortes de eng 
gia eléctrica na cidade. + 

O Sr. Inverno chegou, an 
padamente, e quiz fazer sentir = 
ramente que ja se instalou entre 
nos. 

No próximo domingo 
Mário Kalssas corre | 

para o título nacional 

em 500cm3 + 
Vagos assiste, no próximo do n 

go, à penúltima prova do Camper 
to Nacional de Motocross em 5 
cms. 

A prova estã marcada para a 
15h00 e disputarar-se-á no circuito d 

St. Andre, daquela vila. 

No intervalo da corrida, será dad 

a partida para a prova de 50 cm3 

gional. ud 

A classificação actual do Camp eo 

nato na categoria de 500 cm3 é lide) 

rada por Mário Kalssas com 125 por 

tos. Em segundo lugar encontras 

Adriano Lopes com 98 pontos. 

Recorde-se que Mário Kalssi | 

natural de Vagos, é já virtual ca 

ão de motocross em 250 cm3. 

A final do Campeonato Nacid 

de Motocross (500cm3) realiza-se 

próxima semana em Soure, Coimii 

coincidindo também com a final f 

125 cm3 junior. 

HÓQUEI EM PATINS | 
Bonsucesso 

venceu Escola Livre 
No encontro correspondente | 

5.a jornada do Torneio de Abertura. 
2.a Divisão da A.P. de Aveiro, o BW 
sucesso venceu a Escola Livre, & 
Oliveira de Azeméis por 4-2. sal 

No jogo da 4.a jornada, o Meat 
da vencera a Escola Livre por 93 E 
derando a classificação da prova 
se completaraá com a realização & 
encontros Escola Livre - Bonsucea 

(em atrazo) e Bonsucesso - M 
da, jogo este que terá lugar no 
mo dia 21, pelas 21 horas, no 
lhão do Bonsucesso. 

    

   

Árbitros nomeados 

para o próximo | 

domingo 
Inicia-se no próximo domingo o Cal”) 

dário de Provas Distritais, com a primei? 
jornada do Campeonato Distrital de Iniciados? 

Árbitros nomeados para os encontros: | 

SEÉRIE-A E 
Rio Meão-P. Brandão * Manuel C. Gui 

Argoncilhe-St.º Eulália € Américo P. Costi 
Cortegaça-Lourosa * Joaquim S. DIB 
Espinho-Feirense A e Maruel F.C. Fê 

SÉRIE-B 
Avanca-Estarreja € JoséM.L. Ca! 

Valecambrense-Cucujães e Mário Rocha 
Bustelo-Arrifanense e Joaquim P. sibá 

Sanjoanense-Cesarense e Tácito Laran À 

SÉRIE-C ro 
Vouga-Crevi * Ramiro de pinho 

Pessegueir.-Murtoense e Alexandre M. P 
Azurva-Gafanha é José Nunes . 

Beira Mar-Tabueira e Armindo Queir" a) 

SÉRIE-D | 
Luso-Bustos € Rio P. Santos 

Valonguense-Aguinense é Virgílio Figuel 
Arviscal-Águeda e José F.S. Abre 
Anadia-LAAC e Abel Oliveira 8 

 



    
    

    

DA AGUE 

do Estádio Municipal 

  

Um aspecto do Estádio Municipal. 

    
     

    
   
   

O protocolo de cedência ao Re- 
creio Desportivo de Agueda das ins- 
talações do Estádio Municipal, ao que 

Znos foi dado apurar junto de fonte 
. rária, poderá ser assinado na 
próxima terça-feira, dia 20. 

Este protocolo entre a Câmara 
Municipal e o Recreio de Agueda data 
ja do início da época de 1986/87, ten- 
do recebido a aprovação da Assem- 
bleia Municipal, em sessão extraordi- 
nária realizada no dia 26 de Setembro 

poderá ser assinado na terça-fe 

  

Guarda Fiscal em Águeda em 1988? 

  

   
    

  

dois terrenos alternativos 

para construção do Quartel 
Como já foi noticiado no nosso 

Jornal, a Cámara Municipal de Águe- 
da continua a levar a cabo diligências 

gurado o terreno, arrancará com a 
construção do seu aquartelamento já 
no próximo ano. Por outro lado, po- 

  

Protocolo de cedência ao RDA 

E q 

   

do ano transacto. O falecimento do 
Eng. Soares Coutinho, então Presi- 
dente da Direcção do clube, impediu 
a assinatura do documento, tendo, 
desse modo, sido adiada a resolução 
de várias situações que, ainda, afli- 
gem o Recreio de Agueda. 

O protocolo define a cedência do 
direito de superfície do Estádio Muni- 
cipal por 90 anos à colectividade 
aguedense, possibilitando a recepção 
de apoios financeiros oficiais que 
permitirao o arreivamento do rectân- 
guio de jogo, a conclusão dos traba- 
lhos de iluminação e, também, a 
construção de um campo de treinos. 

importa salientar que, segundo o 
texto do protocolo, a Câmara Munici- 
pal comparticipará nos encargos de 
investimento com a iluminação até ao 
máximo de 50% do seu custo e, no 
que respeita ao arreivamento, até ao 

ira 

  

Mais um curso 

de jovens 

agricultores 

em Águeda 
Brevemente, no Salão Nobre da 

Câmara Municipal de Agueda, irá ini- 
ciar-se mais um curso de formação 
de jovens agricultores, iniciativa or- 
ganizada pela Divisao de Formaçao 
Profissional da Direcção Regional 
Agrária da Beira Litoral, que resulta 
da estreita colaboração existente en- 
tre o Município e a Cooperativa Agri- 
cola dos Lavradores de Agueda. 

De referir que, no passado mês de 
Junho, se realizou um primeiro cur- 
so, no qual participaram 19 jovens 
agricultores, curso que se saldou por 
um éxito assinalável. O curso que se 
vai iniciar em breve funcionará nos 
mesmos moldes, sendo dividido em 
duas fases, uma primeira sobre a pro- 
dução leiteira e uma segunda sobre 
alimentação animal e gestão e conta- 
bilidade de uma empresa agricola. 

A realização de mais um curso de 
formação de jovens agricultores re- 
veste-se, como nos referiu o Presi- 
dente da Câmara de Agueda, de 
«grande importância para o conce- 
lho», concelho que possui a maior 
área agricola do Distrito de Aveiro, e 
no qual 40% dos solos agricolas es- 
tão votados ao mais completo aban- 
dono. 
  

Parque subterrâneo 
dos Paços do Concelho 
poderá abrir ao público 

O parque de estacionamento sub- 
terrâneo existente na cave do edifício 
dos Paços do Concelho de Agueda 
poderá vir, a breve trecho, a abrir ao 
público, permitindo, desse modo, um 
maior descongestionamento das zo- 
nas de aparcamento. 

Segundo informações colhidas 
junto da Câmara Municipal, a entrada 
para o parque de estacionamento 
subterrâneo será feita através do por- 
tão situado na Rua dos Bombeiros, 
arruamento no qual decorre, actual- 

fPor forma a encontrar-se um terreno 
Que possua as características neces- 
Sárias (uma das condições essenci- 
is consiste no facto da área do ter- 

feno medir, pelo menos um hectare e 
meio), para a implantação de um 
êquarielamento da Guarda Fiscal, ter- 

O esse que constitui o único en- 
go do Municipio neste processo. 
Ao que nos foi dado apurar junto 

fa Presidência da Câmara, estão já 
Psseguradas duas altemativas, ambas 
Teferentes a dois terrenos situados 
ênire o Raso de Paredes e Travassô. 

Importa salientar que, segundo a 
Mesma fonte, a Guarda Fiscal, asse- 

     

     

    
    

   

     

   

  

demos adiantar que, paralelamente à 
edificação do quartel, serão construi- 
das quatro dezenas de fogos habita- 
cionais. 

A implêntação de um aquartela- 
mento da Guarda Fiscal no Concelho 
de Agueda, segundo o Presidente da 
Câmara, é plenamente justificada pe- 
to facto de, com a abertura da via- 
-rápida Aveiro-Vilar Formoso (IP 5) e 
do troço Mealhada-Albergaria da 
Auto-Estrada do Norte, (sem esque- 
cer a abertura das ligações de Ague- 
da a estas duas vias), Agueda ficar a 
constituir um entroncamento rodoviá- 
rio de grande importância. 

máximo de 20% do orçamento total. mente, trabalhos de pavimentação. 

  

  

   

   

VILA AZUL — Propriedades 
Edifício 15 — Av. Lourenço Peixinho 

VENDEM-SE 
ESCRITÓRIOS 

(Telefone 26715) 

Áreas de 90 a 150 m2 — Aveiro 
Barra: T2 c/ duas frentes e varandas 

CONTACTE TELEFONE: 26715     

ESSEX FARMACÊUTICA PORTUGUESA 
(SCHERING C.º— USA) 

Delegados/as 

de Informação Médica 
Correspondendo a uma nova fase de expansão da nossa força de vendas, 

procuramos candidatos para posições de Delegado/a de Informação Médica 
com experiência comprovada em vendas, preferencialmente no nosso sector de 
actividade e com formação escolar não inferior ao 12.º ano. 

Será desejável que os candidatos possuam conhecimentos nas áreas de 
Farmácia, Biologia, Medicina ou afins, e que os seus interesses sejam centrados 
no relacionamento social. 

Trata-se de uma oportunidade de carreira muito interessante para ex-estu- 
dantes universitários que possam residir nas áreas a seguir mencionadas: 

PORTO SANTARÉM VISEU 
VIANA DO CASTELO CALDAS DA RAINHA GUARDA 
AVEIRO LEIRIA BRAGA 

Oferecemos: 

— Salários concorrenciais 
— Muito bom ambiente de trabalho e oportunidades de desenvolvimento 

profissional e pessoal. 

— Condições sociais extensivas a todo o pessoal da Companhia. 
— Automóvel de serviço extensivo a uso pessoal a tempo completo. 

NOTA IMPORTANTE 
Não deixaremos de considerar candidaturas de pessoas sem experiência 

mas que possam demonstrar elevado potencial como futuros profissionais. 

O currículo pessoal e fotografia a devolver devem ser enviados para: 

ESSEX FARMACÊUTICA PORTUGUESA, LDA. 
Departamento de Pessoal 
Apartado 28 

2736 CACÉM Codex     
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Pelo País 

INCÊNDIO DESTRÓI 
UNIDADE DA MATERNIDADE 

ALFREDO DA COSTA 

Um incêndio destruiu ontem de madru- 
gada a maior unidade de cuidados intensivos 
e bebés da região de Lisboa instalada na 

'aternidade Alfredo da Costa, mas todos os 
recém-nascidos foram salvos. As chamas 
tiveram origem num curto-circuito, de acordo 
com informações dos bombeiros. A chefe de 
serviço à Maternidade disse que as chamas 
destruiram 11 ventiladores que auxiliavam a 
respiração dos bebés, alguns dos quais já 
foram transferidos para outros hospitais. O 
fumo provocado pelas chamas causou algum 
pânico na Maternidade, mas a situação foi 
normalizada pouco tempo depois, disseram 
ainda os bombeiros. Os médicos pediatras 
acorreram à Maternidade procedendo de ime- 
diato à transferência dos bebés. 

- TEMPORAL EM BRAGA 
PÕE ESTRADAS INTRANSITÁVEIS' 

O temporal que ointem assolou Braga, 
durante a madrugada, tornou intransitáveis 
várias ruas da cidade, por se terem desmo- 
ronado vedações de edifícios em obras. O 
mau tempo afectou também o trânsito em 
estradas de acesso à cidade, devido à queda de 
árvores que provocou e à falta de escoamento 
das águas das chuvas que desde quarta-feira 
assolam a região. 

«FALCÃO DO MINHO»: 
NOVO JORNAL NO NORTE 

O número zero do jornal «Falcão do 
Minho» foi ontem lançado nas bancas pela 
editorial «Regiminho». O novo hebdomadá- 
rio tem instalações em Braga e Viana do 
Castelo, ficando nesta última cidade os ser- 
viços de redacção e fotocomposição. Dirigido 
por João Fernandes, o novo jornal tem como 
objectivo tratar os problemas que influem no 
rogresso da região, sendo intenção dos seus 

Rates ir alargando o âmbito a todos os 
concelhos do distrito de Viana do Castelo, 
bem como a alguns concelhos do Porto, limí- 
trofes do Minho. O «Falcão do Minho», que 
terá em princípio 24 páginas, sairá às quintas- 
-feiras e pretende veicular uma informação 
rigorosa, sendo «independente do poder polí- 
tico e de grupos económicos, sociais e reli- 
giosos, e regendo-se por critérios de aparti- 
darismo», segundo o estatuto editorial. 

VIGILANTE DAS AMOREIRAS 
APANHADO POR MÁQUINA 

ANTI-ROUBO 
Um vigilante de uma empresa de segu- 

rança «foi apanhado» com quatro «compact- 
-discs» no bolso, numa discoteca do Centro 
Comercial das Amoreiras — disseram ontem 
fontes policiais em Lisboa. O vigilante, que 
trabalha para uma empresa de segurança «foi 
apanhado» por uma das novas máquinas anti- 
-roubo, colocadas estrategicamente à entrada 
das lojas. As máquinas anti-roubo, que são 
usadas em vários países da CEE, emitem um 
alarme agudo depois de detectarem qualquer 
objecto com um selo especial na mercadoria. 
O selo é retirado somente depois de a merca- 
doria ser paga na caixa. O vigilante apanhado 
com quatro «compact-discs» foi levado para 
uma esquadra próxima das Amoreiras. Já 
julgado, foi condenado a 20 dias de pena 
suspensa. 

CERÂMICA DE BARRO BRANCO 
FOI TEMA CRÍTICO 

EM BARCELOS 
Um seminário dedicado à cerâmica do 

barro branco e seus problemas actuais, reali- 
zado em Barcelos, apelou ao Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE) «para que faça de 
imediato o levantamento das características 
do Núcleo Industrial da Cerâmica» local. O 
seminário, promovido pelo Banco de Fomen- 
to Nacional e pelo Fundo para o Desenvol- 
vimento em colaboração com a Associação 
Industrial do Minho e com o Instituto do 
Comércio Externo, fez este apelo depois de 
constatar que «nas estatísticas industriais, 
praticamente a cerâmica de Barcelos não 
existe, devido ao facto de o INE só inquirir 
estabelecimentos com fornos de capacidade 
igual ou superior a 25 metros cúbicos». Se- 
gundo as últimas estatísticas, que são de 1983, 
apenas aparecem quatro estabelecimentos de 
cerâmica no distrito de Braga, o que foi 
considerado uma «situação inaceitável, na 
medida em que se sabe existirem perto de uma 
centena de fábricas na região de Barcelos. 
Nós próprios — referiram os participantes no 
seminário — com a ajuda da Associação 
Industrial do Minho e da lista telefónica 
conseguimos identificar setenta». No mesmo 
seminário foram debatidos os dois principais 
problemas que se colocam ao sector: o da 
preparação das matérias-primas e o da comer- 
cialização-exportação das obras trabalhadas.     
  

NACIONAL 

  

Correios 
Pad 

e Telecomunicações 
“a 

Os sete países que utilizam 
a língua portuguesa vão reunir 

em Lisboa, dias 29 e 30 

as administrações e quadros 

das suas empresas de Correios 

e Telecomunicações, 

no primeiro encontro voltado 

de desenvolvimento. 

para a cooperação como 

factor 

Promovido pela Administração dos CTT e 
TLP, o encontro visa levar à criação de um grupo 
unido de países para afirmação internacional na 
defesa dos seus interesses nos domínios postal e 
das telecomunicações, segundo os organiza- 
dores. 

Objectivos do encontro são também promo- 
ver O estreitamento das relações entre as ad- 
ministrações das empresas do sector dos sete 
países e alargar a cooperação, nomeadamente 
através da concertação de posições quanto ao 
acesso aos sistemas de financiamento proporcio- 
nados pelas organizações internacionais. 

A participação de 35 participantes estran- 
geiros neste 1.º encontro, que decorrerá no 
Forum Picoas, em Lisboa, foi já confirmada 
pelas administrações ou direcções-gerais das 
empresas nacionais de Correios e Telecomunica- 
ções do Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné- 

-Bissau, Moçambique e S. Tomé e Príncipe. 
Visa-se, particularmente, a cooperação nos 

domínios da formação tecnológica e da gestão, 
serviços administrativos, financeiros e técnicos e 
da manutenção e a troca de informações nas áreas 
da exploração e organização. 

A cooperação de Portugal com os países 
africanos de língua oficial portuguesa continua, 
entretanto, a processar-se, desde a área de 
produção e comercialização filatélica, até aos 
sectores da assistência técnica, formação de 
pessoal e fornecimento de equipamento e 
material. 

Em Angola, sete técnicos das duas empresas 
portuguesas e da Marconi trabalham na ENATEL 
(Empresa Nacional de Telecomunicações) e 25 
outros têm assegurado em Moçambique tarefas 
regulares no âmbito dos acordos de cooperação. 

SEXTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Será no final do mês 
o primeiro Encontro 
dos sete países 
de língua portuguesa 

Contratos para a comercialização filatélica 
nos mercados internacionais estão em negociação 
entre os CTT/TLP e Moçambique e Guiné- 
-Bissau, enquanto com S. Tomé e Príncipe se 
estuda mesmo a produção filatélica nacional. 

Entretanto, os CTT/TLP estabeleceram com 
a União Internacional de Telecomunicações: 
(UIT) em Genebra um contrato para a elaboração 
e execução de programas de formação de 
engenheiros e quadros técnicos dos cinco paises 

porosa As acções começarão a ser executadas 
em 1988. 

Por outro lado, os CTT/TLP asseguram à 
colocação durante dois anos de um técnico 
português como consultor em Maputo junto da 
Comissão de Transportes e Telecomunicações da 
SADCC (Conferência Coordenadora do De- 
senvolvimento da África Austral). 

  

Mais de mil agentes 

de viagens alemães 
no Congresso em Lisboa 

Mais de mil agentes de viagens da Alemanha 
Federal participam, em Lisboa, de 4 a 8 de 
Novembro, no Con, Anual da sua Asso- 
ciação Nacional, a DRV, anunciou ontem a 
organização. 

Os trabalhos do Congresso decorrerão no 
Forum Picoas, sendo esta a pfimeira vez que a 
reunião magna da DRV se realiza em Portugal. 
Os congressos dos agentes de viagens alemães- 
-federais são sempre disputados pelos principais 
destinos turísticos. 

A Alemanha Federal ocupa a terceira posição 
nas chegadas de estrangeiros às fronteiras 
portuguesas, com 430 mil entradas em 1986, das 
quais 382 mil de turistas. 

Os turistas alemães-federais que em 1986 
estiveram em Portugal originaram 5 milhões de 
dormidas nos diversos meios de alojamento, com 
uma estadia média de 13,1 dias, constituindo o 
segundo cliente da oferta turística nacional. 

O turista da RFA é um dos mais procurados, 
actualmente, pelo alto poder de compra que 

possui e pela qualidade do turismo que faz, em 

termos de consumo. 

Portugal tem estado particularmente activo 
no mercado alemão-federal, que constitui a 

principal alternativa ao mercado britânico, 
através do Centro de Turismo de Portugal em 
Frankfurt, que conseguiu aumentar em cerca de 
28 por cento, este ano, o número de turistas da 
RFA para Portugal. 

Os primeiros contactos portugueses junto da 
DRV foram iniciados em 1978, tendo a forma- 
lização da candidatura de Portugal sido aprovada 
pela Assembleia da Associação no Congresso de 
1986, realizado em Budapeste. 

A realização do Congresso, considerada pelos 
responsáveis oficiais do turismo português como 
«muito importante» para o turismo nacional, 
incluirá um «trade show», tendo sido ainda clabo- 
rado para os participantes um programa de visitas 
«post-Congresso» às diferentes regiões turísticas, 
incluindo Açores e Madeira. 

  

Mineiros portugueses morreram 

num desmoronamento em Espanha 
Três mineiros morreram, quarta-feira, em 

dois acidentes ocorridos na província de Leon, 
Noroeste de Espanha, anunciaram fontes sindicais. 

A intensa chuva caída, quarta-feira, estará na 
origem dos acidente ocorrido na mina «Felisa», 
em Noceda del Bierzo, que vitimou o mineiro 
António Henrique Martins Maceira, de 37 anos, 
de origem portuguesa e naturalizado espanhol. 

Fontes sindicais afirmaram que a chuva 

também poderá ter sido a causa do desmoro- 

namento verificado na mesma mina e no qual 
morreram o mineiro português Domingos Maga- 
lhães Sousa e Amador Garcia Menendez, de 21 

anos. É 
No acidente também ficaram feridos outros 

dois trabalhadores. 
Os porta-vozes sindicais criticaram duramen- 

te as condições em que os mineiros são obrigados 
a trabalhar. 

Durante o mês de Outubro já morreram seis 
PER em acidente de trabalho na província de 
eon. 

  

Portugal na vice-presidência 
de congresso 
de irrigação em Marrocos 

Portugal foi designado para uma das oito 
vice-presidências da Comissão Internacional de 
Irrigação e Drenagem, que integra 80 países. 

A designação surgiu na sequência da partici- 
pação portuguesa no Congresso Internacional de 
Irmigação e Drenagem, que acaba de se realizar 
em Casablanca. 

Luís Santos Pereira, professor do Instituto 
Superior de Agronomia de Lisboa, foi eleito um 
dos oito vice-presidente do CHID. 

A delegação portuguesa que participou no 
congresso era constituída por elementos de uma 
empresa privada do sector (de irrigação) e de 
técnicos qualificados de vários projectos portu- 
gueses. 

O presidente do Comité Nacional marroquino 
da comissão, Abdallah Bekkali, sublinhou que a 
escolha de um português entre 80 países 
membros da organização testemunha o valor de 
Portugal no domínio da irrigação e drenagem, à 
sua obra realizada e a técnica alcançada. 

A Mobil lança 

uma raia européia 
de abastecimento 
de sasólco 
para veículos pesados 

As companhias Mobil europeias acabam de 
lançar um sistema único de postos de abasteck 
mento automatizado de combustível para ver 
culos pesados, alargado a toda a Europa, fói 
ontem anunciado pela Mobil Oil Portuguesa. | 

Sob a designação MDC — Mobil Diesel Club 
— a nova rede de abastecimento em sistema «self: 
-serve», funcionando 24 horas por dia, em lá 
países, permite aos camionistas abastecerem-Se 
com pagamento no seu país de origem. 

Cerca de 100 postos de revenda, nos prif 
cipais itinerários europeus, estão já em. fum 
cionamento, prevendo-se que no final da década 
de 80 estejam a funcionar neste sistema 20 
posições. Em Portugal estão neste momento à, 
funcionar 4 postos. 

«Estamos a oferecer um sistema de abastt: 
cimento de combustível que atravessa as frof- 

teiras», afirmou Tassilo Peyrer-Heimstaetl, 
administrador-delegado da Mobil Oil Ports 
guesa. «Os veículos pesados de transporte são O! 

sector em maior crescimento no negócio de com» 

bustíveis europeu e nós estamos a avançar com] 

agressividade para sermos os líderes neste mer 

cado». a 

Os postos de abastecimento MDC estão a sã! 

instalados em locais estratégicos como as froih 
teiras, as áreas portuárias, os pontos de parageil 
habitual dos camionistas, as auto-estradas e em 

estações de serviço Mobil localizadas nos if 
nerários principais.         

A identificação própria dos novos postos d 
abastecimento MDC foi concebida por forma! 

distingui-los das outras posições da rede d 

retalho Mobil. O logotipo desta nova identifr 

cação inclui um veículo pesado, juntamente com 
as letras MDC, nas cores amarelo e preto. 

O sistema MDC é operado por meio de um 
cartão pessoal do camionista e de um leitor, É 

compreende o controlo remoto do inventário é 

das transacções, o processamento pelo compl 

tador central da contabilização e da facturação; 

a possibilidade de relatórios de análise para gê 

tão da frota. O sistema também aceita ouitf 

cartões especificamente concebidos para frotas: 

“eu
 

No final de 1987 estarão a funcionar posiçõã 

MDC — Mobil Diesel Club — na Austria, Bb 
gica, Dinamarca, França, Alemanha, Grécill 

Itália, Luxemburgo, Holanda, Noruega, Portik 

Igal, Espanha, Turquia e Gra-Bretanha. A Suit 

tadoptará o sistema em princípios de 1988. y
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Breves Internacionais O caso P L e e h 

BARCELONA — Cortes súbitos de radioactivo al S es vIZIn OS 

energia eléctrica afectaram na quarta- 
-feira à noite Barcelona e uma grande 
parte do nordeste de Espanha, parali- 
sando os transportes públicos, retendo 
eng dentro de elevadores e metropo- 

    

no Brasil 
   

itanos e pondo milhões de casas às | O Uruguai, Paraguai 
escuras. À energia voltou a quase toda a | e Argentina, ique têm 
cidade de Barcelona 40 minutos depois, | extensas fronteiras com 
mas muitas zonas dos arredores conti- 
nuaram mais tempo sem energia. A rádio 
estatal espanhola disse que as compa- 
nhias fornecedoras de energia não deram 
de momento qualquer explicação, acres- 
centando que a falta de energia poderá ter 
sido causada por avarias na principal rede 
eléctrica que traz a energia de França e 
que começa do outro lado da fronteira. 

ANCARA — O juiz de um tribunal 

o Brasil, podem sofrer 

os efeitos do acidente 

ameaçados 
ms de contaminação 
do pó radioactivo «césio-137», caso a contaminação atinja as bacias do Rio da Prata e do Amazonas. Alípio Dias Neto, 
Professor no Centro de Medicina Nuclear da Universidade de São Paulo, advertiu quarta-feira que se os especialistas 

da Organização Internacional de Energia Atómica (OIEA) e o Brasil não adoptarem medidas drásticas e de isolamento 
dos focos de radioactividade, a contaminação poderá propagar-se a outras zonas, com distâncias de milhares 

de quilómetros. 

    

civil da cidade de Bingol, pediu penas 
entre 24 e 30 anos de prisão para um 
oficial e quatro subalternos acusados de 
torturar e matar um professor em 1985, 
informou quarta-feira a agência de notí- 
cias turca «Anatolia». O professor Siddik 
Bilgin foi detido sob suspeita de estar 
relacionado com grupos de extrema es- 
querda e, segundo um comunicado mili- 
tar publicado em Agosto de 1985, foi 
morto quando tentava fugir. No entanto 
os seus familiares afirmaram que Bilgin 
foi «torturado e golpeado até à morte», 
dado confirmado pela autópsia realizada 
posteriormente a pedido de dois depu- 
tados. 

LIMA — Trabalhadores em greve do 
Ministério peruano da Agricultura ocupa- 
ram quarta-feira pacificamente a Embai- 
xada da Costa Rica, um dia depois da 
atribuição ao Presidente Óscar Árias do 
Prémio Nobel da Paz. Os grevistas 
exigiram a mediação do embaixador da 
Costa Rica no Peru, Álvaro Monje Umana, 
para que este pressione o ministro da 
Agricultura, Remígio Morales Bermudez, 
a receber uma comissão de trabalhado- 
res. Três dos trabalhadores solicitaram 
«asilo laboral» e permaneceram na Em- 
baixada até conseguirem os seus fins. Os 
trabalhadores do Ministério da Agricul- 
tura encontra-se em greve há 37 dias para 
apoiarem as suas reivindicações salariais. 

PEQUIM — A questão do Campu- 
chea é o principal obstáculo para a nor- 
malização das relações sino-soviéticas, 
disse quarta-feira o ministro chinês dos 
Negócios Estrangeiros, Wu Xuegian ao 
vice-ministro soviético dos Negócios 
Estrangeiros, E.A. Rogachov. Segundo a 
agência oficial «Nova China» Wu Xuegian 
afirmou que a chave da solução deste 
conflito radica numa retirada total das 
tropas vietnamitas — apoiadas pela 
União Soviética no Campuchea. O mi- 
Nistro chinês e Rogachov, que chegou a 
Pequim há 10 dias para participar na 11.2 
Ronda de Consultas Bilaterais, conti- 
Nuaram as conversações que foram 
Qualificadas de «francas» por um porta- 
=voz do Ministério chinês dos Negócios 
Estrangeiros. 

- KUWAIT — Um míssil iraniano 
atingiu ontem de madrugada um super- 
petroleiro pertencente aos Estados 
Unidos mas de bandeira liberiana, pro- 
Vocando um incêndio a bordo — infor- 
Maram fontes ligadas à navegação e o 
Ministério da Defesa do Kuwait. O 
“Sungari», de 275.932 toneladas, en- 
Contrava-se a poucas milhas de Mina Al- 

amadi, o principal porto do Kuwait, 
Quando foi atingido pelo míssil, às 5h00 
locais (2h00 de Lisboa). O petroleiro 
lrrompeu em chamas e uma enorme co- 
luna de fumo elevou-se no ar durante 
Mais de uma hora após o ataque. Os 
depósitos atingidos derramaram petróleo 
Para a água. Fontes ligadas à navegação 
ho Golfo Pérsico informaram ter-se 
Tegistado, por outro lado, um ataque 
Iraquiano contra um petroleiro de ban- 
Ceira liberiana, 0 «Pegasus 1», utilizado 
Pelo Irão para transportar petróleo em 

luas do Golfo.   
  

  

Dias Neto sublinhou que as chuvas torrenciais 
que cairam sobre Goainia nas últimas semanas 
arrastaram a radioactividade dos focos de conta- 
minação para os afluentes e rios que passam por 
esta cidade, capital do Estado de Goaias. 

O cientista acrescentou que muitos destes rios 
desembocam em grandes correntes fluviais como 
as do Rio Paraná, que formam um sistema com 
afluentes da bacia do Rio da Prata. 

A radioactividade do «césio-137» pode de- 
sembocar igualmente noutras correntes que 
comunicam com a bacia do Amazonas, através 
da qual chegaria aos países do Caribe e, inclu- 
sivamente, à zona Sul dos Estados Unidos, 
prosseguiu Dias Neto. 

A radioactividade do «césio-137» já afectou 
outras capitais brasileiras, como São Paulo, onde 
a comissão investigadora detectou seis fontes de 
radiação em carregamentos de papel vendidos 
por uma fábrica em Goainia. 

Segundo peritos, a radioactividade não será 
eliminada da cidade de Goainia pelo menos 
dentro dos próximos 50 anos, durante os quais se 
receia a detecção de mais casos de cancro e 
leucemia e o nascimento de crianças com de- 
formações. 

Até ao momento, 26 mil pessoas foram su- 
jeitas a rastreio por organismos especializados 
brasileiros, das quais 68 estão internadas, 10 

delas com altos índices de radioactividade e 
poucas probabilidades de sobreviver. 

O acidente nuclear brasileiro foi considerado 
pela OIEA e a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) como um dos mais graves da História, 
apenas superado pelo de Chernobyl. 

O acidente teve origem a 12 de Outubro, 
quando foi retirado num edifício em mínas um 
equipamento de radioterapia, que dispunha de 
uma cápsula com 100 gramas de «césio-137». 

SARNEY DIZ QUE ACIDENTE NUCLEAR 
ESTA SOB CONTROLO 

O Presidente brasileiro, José Samey, afir- 
mou, quarta-feira, que o acidente nuclear ocor- 
rido em Goainia com uma cápsula de «césio-137» 
está sob controlo. 

Samey, que apresentou ao Congresso um 
projecto de lei que prevê o enterro do lixo ató- 
mico no Estado de Goias, visitou o local onde se 
verificou a fuga radioactiva, reuniu-se com os 
doentes contaminados e promoveu a ajuda neces- 
sária para indemnizar as famílias afectadas pelo 
acidente. 

Entretanto, especialistas afirmaram que o 
perigo de contaminação permanecerá durante 
vários anos, pelo que devem manter-se as 
medidas de segurança a fim de evitar a sua 
expansão. 

  

KARACHI (PAQUISTÃO) — O antigo campeão| mundial de pugiílismo, Mohammad Ali 

'o! segundo da direita, na foto) e a sua mulher, rezam no mausoléu de Quad-e-Azam 

Moh. ih, fund   

Depois da polémica sobre o local onde seriam 
enterradas as 30 toneladas de lixo atómico, o 
Presidente Sarney decidiu enviar um projecto de 
lei ao Congresso, segundo o qual cada Estado 
será responsável pelos seus detritos nucleares. 

No Rio de Janeiro foi anunciado que o estado 
de saúde de cinco das vítimas internadas no 
Hospital da Marinha se agravou nas últimas 
horas, e que a uma delas foi amputado o braço 
direito. 

Na sua visita a Goainia, o Presidente Samey 
esteve nos pontos mais contaminados da cidade, 
com fato especial, onde conversou com os 
doentes, 
  

Universidade 

norte-americana 

não deixa Professor 

dar 100.000 dólares 
A Universidade norte-americana de 

Columbia impediu um Professor de dar uma 
recompensa de 100.000 dólares a um 
estudante de Economia, que lhe indicou qual a 
melhor companhia para comprar. 

O financeiro Asher Edelman, que lecciona 
um curso na prestigiada Faculdade de 
Finanças e Economia da Universidade de 
Columbia, ofereceu o dinheiro ao estudante 
que encontrou a companhia ideal para ele 
comprar. 

Quando se soube da intenção de Edelman 
— que é especialista em fusão e anexação de 
empresas — em recompensar o aluno por um 
«trabalho de casa bem feito», a Universidade 
tomou posição e o seu director, Jonh Burton, 
impediu o pagamento. ' 

Burton disse que o conselho directivo 
achou que «a ligação entre incentivos 
económicos directos e o que se passa na sala 
de aula poderá distorcer o ambiente 
académico». 

Os 15 estudantes da aula de Edelman não 
concordam, e dizem que a ideia é um óptimo 
incentivo para que o seu trabalho seja bem 
feito e a tempo. 

Quanto a Edelman, comentou que não via 
qual era o problema, pois 100.000 dólares é o 
pagamento normal para alguém como o seu 
aluno, que procura boas oportunidades de 
negócios: 

«Esta é uma escola de Economia, de 
verdade, e eu tento ensinar aos alunos como     sair daqui e ter um espírito empresarial». 
  

Peste equina 
em Espanha poderá 
desaparecer 
dentro de 2 semanas 

Delegados espanhóis informaram quarta- 
-feira o Comité Permanente Veterinário da CE, 
acerca da evolução favorável da peste equina em 
Espanha e da sua possível erradicação em duas 
semanas. 

Os representantes espanhóis explicaram aos 
seus parceiros comunitários que dentro de 10 
dias, aproximadamente, faz um mês que se 
constatou o último caso de peste equina, e assim, 
de acordo com as normas veterinárias interna- 
cionais, nessa data serão levantadas as restrições 
e será considerado que a peste está erradicada. 

Em zonas muito reduzidas há que vacinar 
ainda alguns equinos, mas espera-se completar a 
operação nos próximos dias, disseram os repre- 
sentantes espanhóis. 

Os casos de peste equina foram detectados em 
meados de Setembro e a doença foi propagada 
por zebras importadas de África, que transitaram 
por Lisboa.
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  céu geralmente nublado. E mo- : a E = 

cio nos ves diria iodo rojidonde nois: CHEQUES Compra venas NOTAS E MOEDAS Compra 

Períodos de chuva. 
Regiões do sul: céu geralmente pouco nublado. Dólar (USA)... 1428120 1425690 África do Sul (Rand) .............o» . 55800 

Vento moderado de sudoeste. 387271 387421 Alemanha Ocidental (Marco) 78820 

0810931 o$10975 Áustria (Xelim) . 11810 

SOL— Nascimento às 6.44. Ocaso às 17.55. 2368275 2378221 Bélgica (Franco) 3857 

LUA — Quarto Minguante. 228430 228520 Brasil (Cruzado) 1835 
182017 182065 Canadá (Dólar) .. 10800 

MARÉS — 708117 70s399 Dinamarca (Coroa) 20840 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10.31 e 208556 205638 Espanha (Peseta) .. 18150 

23.20. 1800089 1800491 EUA. (Dólar) ... 141825 

Baixa-Mar às 4.05 e 17.10. 238632 238726 Finlândia (Markka) 32850 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10.44 e 23.30. 218552 213638 França (Franco) 23845 

Baixa-Mar às 04,016 17.05. 118211 118255 Helanda (Florim) 69850 
958255 958637 Irlanda (Libra) 211810 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional Markka (Finl. 328724 325956 Itália (Lira) ... $100 

de Meteorologia e Geofísica). Rand (Air. Sul) 698283 69$561 Japão (léne) $955 

Florim (Hol.). 7os117 708399 Noruega (Coroa) 21840 

[ê | IN] E Vi pay Ss Dólar (Canadá) . 1098285 1098723 Reino Unido (Libra) 235840 

Lib. (1r.).... 2118731 2128579 Suécia (Coroa) . 22825 

Dracma (Grécia 1$0259 180301 Suíça (Franco) . 94$30 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Humilha- ECU (CEE)... 1638765 1648421 Venezuela (Bolivar) as00 

ção». Para Maiores de 18 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Encontro Ines- 
quecível», de Black Edwards, com Kim Basin- 
ger e Bruce Willis. Para Maiores de 6 anos. Às 
15.30, 18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Vestida para Matar». 
Não Aconselhável a Menores de 18 anos. Às 16 e 
21.45. 

ÁGUEDA —.S. Pedro (623837) — «Conan — 
sa ti idor». Para Maiores de 6 anos. Às 

1.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «James Bond 007 — Risco 
Imediato». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — «Desejo de 
Morte». Para Maiores de 18 anos. Às 21.30. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Avenida, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 (23865). 

ÁGUEDA — Ala (622516). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 

ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (720325). . 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 5 espeto 

Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos . 
“Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP... 

     
   

GNR (Brigada de Trânsito) 
  

  

«DIÁRIO DE AVEIRO- 
Turismo ..... a 
ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários . 
Hospital 
EDP .. 

Serviços Municipalizados (Avarias) ... 
Delegação do « Diário de Aveiro- em 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

  

    

  

     

    

  

Bombeiros Voluntários -........ . 212 
Hospital .........sues 62133/4/6 
EDP ........ RR 64151/2 
Serviços Municipalizados ã 62762 
GNR soe ide) .. 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital S2133/4/5/6 
EDP 52047/8 
GNR 52629 
e 52999 
“Serviços Municipalizados . age «. 52905 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) .. -. 3122 
Hospital .. ae 2133/4/6 
EDP 27017/8/9 
GNR a 23311 
ERAM BIA pm 
Serviços Municipalizados —- 22427 -22540 
VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros .. E 

OMR. mo 

PSP 

  

  

  

     
   

    

  

  

  

  

   
   

   

  

   

  

   

  

   

    

   
    

    

  

L 
Programação do Emissor Regional do Centro 

(97 Mhz) 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina; 12 

— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 

Digestivo musical; 14 — Perfil de uma empresa; 15 — Música 

Regional Portuguesa; 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da 

Região Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 

discando; 21 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho. 
Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12 e 21 horas. 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas. “a imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
HOJE 

Oliveira do Bairro e Avanca (Estarreja). 

AMANHÃ 
Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos), 

S. João de Loure (Albergaria-a-Velha), Válega 
(Ovar), Luso (Mealhada), Águeda, Albergaria-a- 
-Velha, Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia, 
Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira do Bairro, 
Pampilhosa, Canedo (Feira), S. João da Madei- 
ra, Sever do Vouga, Vagos, Santa Maria da 
Feira, Paços de Brandão e Mealhada. 

  

PROBLEMA N.º 683 

12 345 678/9101 

  

HORIZONTAIS — 1 — Terra natal de 
Jesus; afia. 2 — Amuralhado; escolher. 3 — 
Nome de homem; época. 4 — Encontrava-se; 
irmão do pai ou da mãe. 5 — Corifeu; peu- 

e NA ra 
gada; qualquer. 6 — Alguma; possuir; nome 
de mulher. 7 — Haver; escava; víscera dupla. 
8 — Prego; aguardente de melaço; acres- 
centei. 9 — Romeno (abrev.); flanco, lista. 10 
— Guameço de asas; sozinhos; pegadeira. 

VERTICAIS — | — Café; a pessoa que 
escreve uma obra. 2 — Preposição; cuidados. 
3— A luz da Lua; perfumo. 4 — Pecar. 5 — 
Rói; pedaços de pau cortados em peças regu- 
lares. 6 — Espaço de tempo. 7 — Rio de 
Portugal; teces. 8 — Cidade de Portugal. 9 — 
Uni; espécie de papagaio. 10 — Deus do Sol, 
entre os egípcios; audição. 11 — Medida 
agrária; bico do peito. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 683 

VSv— SOS — OSV 
— 104 — V Tv — WO4 — IdV — WNA 
— OdO — NI — VDO — Hal — VAV 
— daL — VAO — WON — OLSVI — SV 
—OIL—Vid—d— Vad RIv—U— 
YVIOA — OUNNV — VIVdV — NETIAA 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 16 de Outubro, Dia Mundial da 
Alimentação: 

1544 — O matemática português Pedro 
Nunes ministra a nova cadeira de 
Matemática na Universidade de 
Coimbra. 

1690 — O benfeitor português São João de 
Deus, fundador da ordem hospita- 
leira com o seu nome, é canonizado. 

1793 — Em França, Maria Antonieta é 
decapitada. 

1806 — Inicia-se a guerra entre a Turquia e a 
Rússia. 

1815 — Napoleão Bonaparte desembarca, 
na qualidade de exilado, na Ilha de 
Santa Helena. 

1890 — Nasce Santa Maria Goretti. 
1900 — A Grã-Bretanha e a Alemanha as- 

sinam o acordo de Yangtze, desti- 
nado a analisar a questão da agressão 
na China. 

1907 — Marconi dá início ao serviço rádio- 
telegráfico regular entre a Europa e a 
América. 

1916 — Forças aliadas ocupam Atenas, no 
decurso da | Guerra Mundial. 

1934 — Mao Tse-Tung, à frente das suas 
forças guerrilheiras, inicia a «longa 
marcha». 

1942 — Um furacão mata mais de 11 mil 
ssoas no Estado de Bengala, na 
dia. 

1945 — É fundada a FAO, Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura.     

1953 — O revolucionário cubano Fidel Cas- 
tro realiza a sua autodefesa no julga- 
mento pelo assalto ao quartel da 
Moncada, afirmando: «A História 
absolver-me-á». 

1964 — A China anuncia ter testado a sua 
primeira bomba atómica. 

1970 — Anwar Sadat ascende à Presidência 
“do Egipto, sucedendo a Nasser. 

1981 — Morre, em Telavive, vítima de ata- 
que cardíaco, Moshe Dayan, antigo 
ministro israelita dos Negócios Es- 
trangeiros. 

1982 — Os EUA ameaçam suspender os pa- 
gamentos às Nações Unidas e re- 
tirar-se da respectiva Assembleia 
Geral, caso seja votada a expulsão 
de Israel. 

1985 — São conhecidos os votos da emi- 
gração para a eleição da nova As- 
sembleia da República, ficando o 
PSD com 88 deputados, o PS com 
57,0 PRD com45,0 PCP com 35, o 
CDS com 22 e o MDP com3. 

1986 — É divulgada em Lisboa a proposta de 
orçamento de Estado para 1987, 
cujos objectivos principais são o 
crescimento forte do investimento e 
evolução não excessiva do consumo 
privado. 

Este é o ducentésimo octogésimo nono 
sao ano. Faltam 76 dias para o termo de 

Pensamento do dia: «Se conservares a 
calma num momento de ira, poupar-te-ás cem 
dias de tristeza» — provérbio chinês.   
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RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.31 — Sumário 
17.35 — Brinca Brincando 
18.00 — Memória Audiovisual 
18.50 — O Império de Carson — Jennifer, 

, apesar de se sentir muito perturbada, 
tenta manter a família unida. 

19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.00 — Sete Folhas 
21.05 — Mobil nos Caminhos de Portugal 
21.20 — E as Trevas Cobriram a Terra 
22.15 — O Programa das Festas 
22.45 — 24 Horas 
23.15 — Remate 
23.25 — Pela Noite Dentro — «A Hiena Não 

Ri» — Algures, na América Latina, 
um líder sindical está a ser sujeito a 
diversas formas de tortura na prisão. 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Os Imigrantes 
14.00 — Agora, Escolha! 
15.35 — O Mundo é um Palco — (1.º epi- 

sódio) 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.45 — Almanaque 
20.00 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Os Malucos do Circo 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Clube de Jornalistas 
22.00 — Shoah 
23.50 — Troféu 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família 
12.00 — Defesa do Ambiente — (1.º episódio) 
12.30 — Documentário 
13.30 — Jornal de Sábado — (1.º edição) 
13.10 — Especial National Geographic — (1.º 

episódio) — Quando a noite cai na 
savana africana, um grupo de 30 leões 
acorda e começa a caçar. 

14.00 — Parlamento 
14.30 — Lucky Luke 
15.00 — Sobe e Desce 
16.00 — Sessão da Tarde — «Amor por 

Anúncio». 
17.30 — Fisga 
18.15 — Supertrinta 
19.15 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado — (2.º edição) 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — E as Trevas Cobriram a Terra — 

(último episódio) 
22.00 — Balada do Atlântico 
23.3) — Cinema da Meia-Noite — «Roma de 

Fellini» — Segundo Fellini este filme é 
um relato livre e nostálgico da vida de 
Roma. 

RTP-2 
09.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Com; Tudo ou Nada 
16.00 — Troféu 
20.00 — Música na América 
21.00 — Mandela — (1.º episódio) — No meio 

da confusão e da violência que a intro- 
dução do «apartheid» na África do Sul 
provoca os advogados Nelson Mandela 
e Oliver Tambo... 

22.00 — Concordo ou Talvez Não 

EXPOSIÇÕES 
Aveiro — (Galeria «A Grade», R. Dr. Alber- 

to Souto, 17-A) — Exposição de pintura do artista 
Taraio. Diariamente das 10 às 12.30 e das 14.30 
às 19 horas. 

Ta 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. j 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. E 

Hhavo (Museu Marítimo) — vas 14.3U às 18 
horas de terça-feira: de quarta-feira a sábado luas 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

Uvar — sodos os uias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 

  
 



O crescimento explo- 
sivo do mercado de ca- 
pitais, a internacionali- 
zação cada vez maior 
dos negócios e a saúde 
económica recuperada 
das empresas portugue- 
sas convenceu algumas 
delas a tentarem pela 
primeira vez um passo 

| temerário. Trata-se, ao 
fim e ao cabo, do jul- 

| gamento diário por mi- 

| 

  
lhões de potenciais in- 
vestidores, a entrada no 
maior mercado finan- 
'ceiro do mundo — Lon- 

* 'dres. 

Das intenções à prática 
pode ir uma grande distân- 
cia, mas a maioria dos 
observadores pensa que o 
movimento é irreversível e o 
ano de 1988 deverá trazer a 
«chancela de qualidade» a 
vários empresários portu- 
gueses, cujas empresas terão 
que passar pelos rigorosos 
filtros fiscalizadores dos 
operadores de mercado bri- 
tânicos, os mais tradiciona- 
listas e respeitados entre os 
investidores internacionais. 

E Até agora, três empresas 
* nacionais manifestaram 
É mesmo a intenção, ou che- 

* garam a anunciar, O início 
'* de processo de entrada na 

Bolsa londrina, o coração da 
«City» onde milhares de 
funcionários bancários, cor- 
retores, «brokers» e outros 
investidores se acotovelam 
no dia-a-dia de um mercado 
que, como a generalidade 
dos restantes do mundo oci- 
dental, está em alta. 

A companhia portuguesa 
Rádio Marconi e a Sonae, 
duas líderes no reduzido, 
mas febril mercado portu- 
guês, aquilo que se pode- 
rá classificar como «blue 
chips», termo internacional 
dado às empresas cotadas em 
Bolsa sólidas e com grandes 
valorizações, anunciaram já 
que encomendaram o estudo 
de entrada na Bolsa de Lon- 
dres, adiantando Belmiro de 

        

à con 
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Azevedo, presidente do gru- 
po nortenho, que espera gas- 
tar com o processo cerca de 
40.000 contos. 

Para Belmiro de Azeve- 
do, a entrada de empresas 

porinancars na Bolsa de 
ndres irá contribuir para a 

estabilização do mercado 
accionista em Portugal, pois 
a cotação internacional virá a 
ser preciosa para a cotação 
interna, sendo esta depois 
um parâmetro para os títulos 
das empresas só cotadas no 
mercado nacional. 

A terceira empresa portu- 
guesa a anunciar recente- 
mente a intenção de vir a ser 
cotada em Londres é a Ma- 
deirense de Tabacos, que 
tem, em fase de ultimação, o 
processo de admissão às 
Bolsas de Lisboa e Porto. 

Se as três vierem a entrar, 
poderão depois diariamente 
fazer companhia a outras 
3.600, cuja cotação é pu- 
blicada na «Bíblia» dos in- 
vestidores, o «Financial Ti- 
mes», nas tradicionais pági- 
nas «Salmão», em corpo 
fino. 

Finalmente, um fundo de 
investimento recentemente 
constituído em Londres, o 
«Portugal Fund Lt.?», que 
vai investir no mercado fi- 
nanceiro português 40 mi- 
lhões de dólares, especial- 
mente em acções, pretende 
também ser cotado na Bolsa 
de Valores da capital britã- 
nica, em dólares. 

Irá, se a admissão for 
aprovada, fazer companhia 
às dezenas de fundos de in- 
vestimento aí cotados, como 
«The Bangkok Fund», «For- 
mosa Fund», «The Índia 
Fund», «Korea International 
Trust Fund», «The New Ze- 
land Fund», «Norway Fund 
Management» ou «Pacific 
Basin Fund». 

A iminente chegada dos 
neófitos portugueses à 
«City» vai ocorrer após a sua 
rimeira grande revolução, a 

informatização de todo o 
sistema, o chamado «Big 
Bang», que provocou gran- 
des transformações. 

Para já, a Bolsa mudou de 

  

  

q 

Portu 

uista da «Cit 
  

nome, e agora chama-se 
«Bolsa Internacional de Va- 
lores do Reino Unido e da 
República da Irlanda, Limi- 
tada», resultante da fusão da 
Organização Reguladora 
de Títulos Internacionais 
(ISRO — International Se- 
curities Regulatory Organi- 
sation) com a Bolsa de Va- 
lores de Londres. 

O «International Stock 
Exchange» de Londres 
(Mercado Internacional de 
Acções) opera quatro mer- 
cados — o mercado de ac- 
ções do Reino Unido, o 
mercado de acções interna- 
cionais, o mercado de valo- 
res de primeira ordem (Guilt- 
-Edged) e de juros fixos, e o 
mercado de opções. 

O «International Stock 
Exchange», destino previ 
vel tanto para as empresas 
como para o fundo atrás re- 
feridos, dá às empresas que 
pretendem ser cotadas três 
opções — «Full Listing 
Market», «Unlisted Securi- 
ties Market» e «Over-the- 
“Counter Market». 

O «Full Listing» é a única 
que permite às empresas 
verem as suas cotações pu- 
blicadas diariamente no «Fi- 
nancial Times» e outras pu- 
blicações financeiras. 

Nos finais da década de 
70, poucas eram as pequenas 
e médias empresas que pro- 
curavam ter «Full Listing» 
na Bolsa de Valores de Lon- 
dres. 

Os preços obtidos pelas 
pequenas companhias que 
vinham ao mercado depois 
de 1973 raramente justifica- 
vam as despesas e outras 
desvantagens, como a expo- 
sição permanente ao juízo 
público e a diluição do con- 
trolo accionário. 

Devido a isso, a Bolsa de- 
cidiu afrouxar as regras de 
listagem, a fim de encorajar 
novas emissões por empre- 
sas mais pequenas, e em No- 
vembro de 1980 foi lançado 
o «Unlisted Securities Mar- 
ket», 

Este mercado, depois de 
um início periclitante tor- 
nou-se num grande sucesso e 
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GERAL- 

mais de 500 empresas estão 
actualmente nele cotadas. 

Quanto ao «Over-the- 
-Counter Market», faz agora 
parte do terceiro mercado 
anunciado em 1986 pela 
Bolsa de Valores de Lon- 
dres, após consulta com 
várias partes interessadas, 
incluindo empresas que usa- 
vam anteriormente este tipo 
de mercado. 

As Bolsas de Lisboa e 
Porto têm um único merca- 
do, havendo propostas no 
sentido de se avançar, ainda 
este ano, para um segundo 
mercado, aberto a pequenas 
e médias empresas, e sem as 
exigências actualmente em 
vigor no mercado oficial das 
duas praças financeiras por- 
tuguesas. 

O «Over-the-Counter» é 
na generalidade considerada 
com uma possível fonte de 
capitais para uma empresa 
pouco desenvolvida, que 
não possa cumprir os requi- 
sitos mais rigorosos da Bolsa 
para cotações listadas ou 
não-listadas. 

A diferença entre ele e o 
«Unlisted», reside essencial- 
mente no facto de a empresa 
candidata ter de apresentar 
um registo de actividade de 
pelo menos cinco anos para 
ser listada. enquanto para o 
mercado não-listado o pe- 
ríodo é reduzido para três. 

O mercado não-listado 
não pratica quota de entrada, 
mas uma anual de 1.500 li- 
bras (cerca de 350 contos). O 
mínimo de acções nas mãos 
dos accionistas fora da em- 
presa tem de ser de 10 por 
cento, e o limite mínimo de 
capitalização no mercado é 
de 500.000 libras (cerca de 
115.000 contos). 

- Para o mercado «Full Lis- 
ting», a quota de entrada é de 
20.000 libras, uma jóia da 
ordem dos 4.600 contos, e a 
anual varia entre 520 e 3.680 
libras. As acções nas mãos 
de accionistas fora da com- 
panhia terão que ser no mí- 
nimo da ordem dos 25 por 
cento, e a capitalização mí- 
nima no mercado de pelo 
menos 700.000 libras (cerca   

  

gal 

  

  

  

de 161 mil contos). 
O custo de entrada no ter- 

ceiro mercado não é signifi- 
cativamente diferente do 
para as companhias que en- 
tram no «Unlisted». 

O primeiro passo sério 
para uma candidatura à cota- 
ção no mercado de Londres é 
entrar em contacto com um 
«patrocinador», na generali- 
dade dos casos uma firma de 
corretores ou um banco 
comercial, que necessitarão 
sem dúvida de ter contactos 
com os directores da empre- 
sa candidata, visitar as suas 
instalações, antes de aceitar 
o «apadrinhamento» do pro- 
cesso. 

Os patrocinadores no- 
meiam depois advogados, 
contabilistas, etc., necessá- 
rios para descreverem a his- 
tória, actividades e posição 
financeira da companhia e 
suas subsidiárias, se existi- 
rem. 

Entra geralmente nesta 
fase uma empresa de audi- 
toria, que fomece o «pacote» 
de especialistas. 

A Bolsa: Internacional de 
Valores de Londres tem uma 
lista de corretores acredita- 
dos. Uma firma de contabi- 
listas que tem estudado a 
fundo o sistema britânico é a 
«Spicer and Pegler», que 
numa das brochuras que 
edita sugere que o processo 
até à cotação leva geral- 
mente mais seis meses. 

No primeiro mês, a em- 
presa prepara a documenta- 
ção para entrar em contacto 
com os corretores ou os 

bancos, seguindo-se um in- 
quérito às actividades da 
companhia e sua gestão. No 
terceiro mês, nomeiam-se os 
conselheiros profissionais 
(auditores). No quarto, pre- 
para-se o projecto de pros- 
pecto (de apresentação de 
emissão, como acontece por 
exemplo em Lisboa ou no 
Porto), que é apresentado à 
direcção da Bolsa. 

No quinto mês, depois dos 
contabilistas finalizarem os 
seus relatórios, a documen- 
tação final é apresentada à 
Bolsa, que aprovará ou não a 
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admissão, através da Repar- 
tição de Cotações da Bolsa. 

Finalmente, no sexto mês, 
dão-se os últimos retoques 
nos acordos com os directo- 
res da empresa, estabelece- 
-se O número de acções que 
será vendido pelos anteriores 
accionistas. 

Fixa-se o preço e a data de 
emissão das acções, impri- 
mem-se os prospectos e en- 
trega-se toda a documenta- 
ção à Bolsa e ao registo 
britânico de empresas. 

Apesar dos custos deriva- 
dos do processo de cotação 
serem, normalmente, cober- 
tos pelos lucros da emissão 
de novas acções, são no en- 
tanto um factor importante, e 
variam muito, dependendo 
principalmente do método & 
adoptado para a emissão 
(floatation). 

Os custos totais de uma 
operação de «marketing», 
usual antes da emissão, não 
devem ser menores que 5 por 
cento dos fundos obtidos. 

Especialistas consultados 
dão preços médios da ordem 
das 80.000 libras para a 
admissão no mercado (cerca 
de 19.000 contos), e de 
300.000 libras (69.000 con- 
tos) para uma oferta pública 
de venda. 

“Os profissionais da «Spi- 
cer and Pegler», instados a” 
darem alguns conselhos aos 
empresários portugueses que 
se queiram aventurar a todo 
este proceso, disseram que 
eles se devem «preparar para 
as mais vastas responsabili- 
dades, provocadas por uma 
companhia cotada ao pú- 
blico, e aceitar as exigências 
do mundo em relação a ela». 

Ter boas relações com a 
«City» e com a imprensa es- 
pecializada e a nomeação de 
um director não-executivo 
com experiência londrina, 
para além do recrutamento 
de uma firma de relações 
públicas, são outros conse- 
lhos dados. 

Nunca ninguém disse que 
era fácil... mas alguns em- 
presários portugueses pen- 
sam que vale a pena tentar. 

    

   

    

  

   
   
   

     

   
   
   
   
   

   

   
   
   
      
    
        

      
     

     

    

    
   

     

    
    
   
     
   

    
    
   
   
    
   

  

  
  

  

  

  
SECÇÃO SOCIAL 

Causas julgadas em 13-Outubro-1987 

Rec, Penal n.º 38.580 — Leiria — Sindicato dos Tra- 
lhadores da Indústria Metalúrgica e Metalo-Mecânica de 

Leiria e M.º P.º com Fábrica de Aços Tomé Feteira, Lda. — 
Negado provimento. 

Rec, Penal n.º 37.962 — Coimbra — Sindicato Nacional 
Trabalhadores dos Correios e Telecomunicações — 

SNTCT — com o M.º P.º e Correios e Telecomunicações de 
Portugal CTT-E.P. — Adiado. 

Agravo n.º 38.689 — Leiria — Camirihos de Ferro 

Portugueses E.P, com Manuel Pedro. representado pelo M.º 
= — Negado provimento. 

Reclamação n.º 38.248 — Relação —Caminhos de Ferro 
Portugueses E. P. com Beatriz Dias Nunes, representado pelo 
M.ºP.º— Mantido o despacho do relator. 

Reclamação n.º 38.252 — Relação — Caminhos de Ferro 
ugueses E.P, com Engrácia da Estrela Maia, representada 

Pelo M.º P.º — Mantido o despacho do relator. 

- Apelação n.º 38.758 — Vila Nova de Foz Côa — Fran- 
fisco Fernando Garrido com Maria de Fátima Carvalhal Filipe 

Martins & Filho: M.º P.ºeC.º de Seguros «BONANÇA, EP.» 
Confirmada. 

Apelação n.º 38.760 — Tomar — Carlos Marques com 
Gomes de Oliveira, mulher e Henrique Oliveira Vieira— 

firmada. 

Agravo n.º 38,816 — Leiria — Caminhos de Ferro 
Porugueses, E;P. com Vital Ferreira Norte, representado pelo 
MP. — Negado provimento. 

1.º Secção Cível 

Causas julgadas em 13-10-1987 

Apelação n.º 17.225 — Coimbra — Joaquim Camarada 
Cortesão e mulher com José de Oliveira Fonseca — Con- 
firmada, 

Agravo n.º 17,705 — Idanha-a-Nova — Maria Emilia de 
Paiva Martins e outra com Joaquim Magno Pinheiro, mulher e 
outros — Provido. 

Apelação n.º 16.903 — Figueira de Castelo Rodrigo — 
António Salvado Monteiro e outros com Maria Isabel Pereira 
Duarte Monteiro e outra — Confirmada. 

Agravo n.º 17.739 — Coimbra — Banco Pinto & Sotto 
Mayor, E.P, com João Nunes da Rocha — Negado provimento. 

Apelação n.º 17.301 — Figueira da Foz — José Gomes 

Rodrigues com José da Costa Fernandes — Confirmada. 
Apelação n.º 17.156— Coimbra — João da Costa Cardoso 

com José de Jesus Carvalho e mulher — Provido o agravo. 

Apelação n.º 17.370 — Covilhã — Isabel Afonso e outros 
com Joaquim dos Santos Barbosa e mulher — Confirmada. 

Agravo n.º 17.374 — Tomar — Luciana da Fonseca com 

Abílio Rosa — Adiado, 

Apelação n.º 17.399 — Albergaria-a-Velha — Manuel de 
Almeida Pires e mulher com Manuel Augusto Martins Pereira 
de Jesus, mulher e outro — Reformada quanto a custas. 

Apelação n.º 17.451 — Mangualde — Auto-África, 

Comércio e Importação de Automóveis com Rogério de 
Almeida Ferreira — Revogada. 

Apelação n.º 16.373 — Coimbra — Dr. Carlos Manuel 
Cardoso Gonçalves Rodrigues e mulher com António de 
Almeida Vieira de Lima e mulher — Revogada em parte. 

Apelação n.º 17.005 — Montemor-o-Velho — Aristides 
da Encarnação Domingues com Manuel da Silva Oliveira — 
Confirmada 

Apelação n.º 17.098 — Coimbra — Maria da Conceição 
Santos Nujo com Manuel Henriques Antunes e mulher — 

Revogada. 

Apelação n.º 17.123 — Coimbra — FONTE SECA — 
Indústria de Madeiras, Lda., com AUTOBRASIL DE 
COIMBRA, LDA. — Confirmada. 

Agravo n.º 17.552 — Coimbra — Agostinho Ferreira 
Trovador e mulher com José Pereira Pascoal, mulher e outros 
— Provido. 

Agravo n.º 17.661 — Coimbra — Maria Manuela Pascoal 
Dias com Jorge Américo Rodrigues de Paiva — Negado 
provimento. 

2.º Secção Civel 

Causas julgadas em 13-10-1987 

Apelação n.º 17.457 — Penacova — Alberto Mário 
Carvalho dos Santos e outro com C.* de Seguros «IMPÉRIO » 
— Anulado o julgamento. 

Apelação n.º 17.553 — Viseu — Celso Figueiredo Miguel 
e mulher com Rosa Cecília de Almeida e marido — Anulado o 
julgamento. 

Apelação n.º 17.598 — Leiria — Mário Teixeira de Sousa 
com Cerâmicas C. Fino, Lda. — Anulado o julgamento. 

Agravo n.º 17.938 — Tomar — Fernando Mota Cardoso 
Henriques com Ana da Conceição Peixoto Henriques — 
Negado provimento. 

Apelação n.º 17.136 — Viseu — Álvaro Mendes Marques 
e mulher com C.º de Seguros Allianz Versicherungs-Ankien- 

geselinchaft — Confirmada. 
Rev. Sent. Est. n.º 17.199 Relação — Joaquim Gameiro 

Jorge com Cristina Carla Richter — Concedida a revisão. 
Apelação n.º 17.078 — Alcobaça — Fernando da Concei- 

ção Leite, representando os filhos menores com C..* de Seguros 
«Royal Exchange. — Assurance e outra — Adiado. 

Apelação n.º 17,400 — Coimbra — Sociedade Aveirense 
de Higienização do Sal, Lda. com «Fidelidade Grupo Segu- 
rador, E.P.» — Confirmado o despacho do relator. 

Apelação n.º 17.413 — Coimbra — António José Moreira 

e mulher com Banco Pinto & Sotto Mayor, E.P. — Revogada. 
Apelação n.º 17.124 — Coimbra — António da Piedade e 

mulher com Maria Fernanda Braga Faria Rosa — Confirmada. 
Agravo n.º 16.947 — Coimbra — Manuel António 

Cardoso de Jesus com Ilídio Lages de Oliveira e mulher — 
Negado provimento. 

Apelação n.º 16.960 — Marinha Grande — José de 
Figueiredo e mulher com FIRMARQUES — Fábrica de 
Plásticos, Lda. — Confirmada. 

Apelação n.º 17.689 — Coimbra — Rui Rodrigues Batista 
€ outros com Conselho Nacional Executivo da Ordem dos 
Médicos e Mesa da Assembleia Regional do Centro da Ordem 
dos Médicos — Confirmada. 

Agravo n.º 17.298 — Gouveia — Amélia Eduarda da Silva 
Frade com Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa — 
Suprida a omissão quanto a custas. 

Agravo n.º 17.341 — Montemor-o-Velho — Licínio Jorge 
Teixeira Roque e mulher com Manuel da Cruz Batista, mulhere 
outra — Extinta a instância. 

Rev. Sent. Est. n.º 17.404 — Relação — Abílio de Jesus 
Martins com Danique Marie Luise — Concedida a revisão. 

Apelação n.º 17.481 — Condeixa-a-Nova — C. de 
Seguros «BONANÇA, E.P.., com Eduardo Ribas Costa 
Simiesde Sá — Adiado. 

Agravo n.º 17.822 — Celorico da Beira — Jose Alves 
Faria com Abel Barbosa Fontes Brandão e mulher — Provido. 

Apelação n.º 16.595 — Coimbra — ROSLON — Malhas 
de Portugal, Lda. com Banco Pinto & Sotto Mayor, E.P. — 
Confirmada. 

Apelação n.º 16.606 — Penacova — António Gaudêncio 
Duarte com Alfredo Manuel Penetra do Espírito Santo — 
Confirmada. 

Apelação n.º 17.146 — Coimbra — C.* de Seguros 
«BONANÇA, E.P.» e Serviços Municipalizados de Coimbra 
com Maria Teresa do Amaral Peixoto Tavares Monteiro Dias e 
filhos menores — Revogada.
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Dinheiro invadiu os estádios 

« Rei Carl» 

é a estrela mais cara 
do atletismo mundial 
As quatro medalhas de ouro 

que Carl Lewis ganhou em 1984 
nos Jogos Olímpicos de Los An- 
geles tornaram o «sprinter» nor- 
te-americano na «estrela» mais 
cara do atletismo mundial, 
anunciou ontem o «L'Equipe». 

Desde a Olimpíada de Los 
Angeles, Lewis cobra 35.000 
dólares (5.000 contos) por cada 
«meeting» em que participa, 
acrescenta o «L'Equipe». 

Baseando-se num «estudo in- 
formal», o jornal parisiense 
refere que o americano Edwin 
Mosés, recordista dos 400 me- 
tros barreiras, e o marroquino 
Said Aouita, recordista dos 
1.500 e 5.000 metros, pedem 
mais de 20.000 dólares (2.900 
contos) por cada torneio. 

O estudo do «L"Equipe» su- 
blinha que os atletas do bloco' 
socialista, mesmo os mais con- 
sagrados, pedem verbas muito 
inferiores aos atletas do Oci- 
dente, e revela que a mulher 
mais bem paga no atletismo é a 
norte-americana Jackie Joyner- 
-Kersee, do Heptatlo, que cobra 
10.000 dólares (1.400 contos) 
por «meeting». 

«Estas situações são hoje 
comuns, porque o dinheiro in- 
vadiu definitivamente os está- 
dios», escreve o «L'Equipe», 
acrescentando que «os atletas 
tomaram-se receptivos e as fe- 
derações facilitaram a acelera- 
ção do SO». 

O jornal salienta que o «Rei 
Carl» cobra entre 25.000 a 
35.000 dólares por corrida, 
dependendo se participa numa 
ou mais disciplinas. 

O «sprinter» canadiano Ben 
Johnson, recordista mundial dos 
100 metros quando bateu Carl 

Lewis nos campeonatos dispu- 
tados em Roma, cobra. entre 
10.000 a 15.000 dólares por 
«meeting». 

O jornal francês acrescenta 
ainda que Edwin Mosés é habi- 
tualmente acompanhado de um 
séquito e «pede sempre um car- 
ro com motorista e um intérprete 

  

à sua disposição — tratamento 
digno de um príncipe». 

O «L"Equipe» diz ainda que o 
soviético Sergei Bubka, recor- 
dista da vara, é o atleta do bloco 
socialista que mais recebe, co- 
brando entre 7.000 a 8.000 
dólares (1.000 a 1.500 contos) 
por torneio. 
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AUTOMOBILISMO 

Título mundial 
pode ficar decidido 

no México 

  

Os pilotos da Williams — o brasileiro 
Nelson Piquet e o inglês Nigel Mansell — 
têm domingo, no Grande Prémio do 
México de Fórmula 1, a possibilidade de 

  

Jogadores internacionais credenciados 
inscreveram-se já no Open de Portugal 

Três dos jogadores que integraram a 
Selecção da Europa que ganhou recen- 
temente a Ryder Cup nos Estados Uni- 
dos, confirmaram já a sua participação 
no trigésimo-primeiro Open de Portugal 
em Golfe, disse ontem Carlos Abreu, da 
Federação Portuguesa de Golfe. O es- 
panhol José Ribero e os britânicos Ho- 
ward Clark e Gordon Band Júnior, que 
integraram a equipa europeia que ga- 
nhou, pela primeira vez nas 27 edições, a 
Ryder Cup em solo norte-americano, 
confirmaram directamente a sua parti- 
cipação no torneio português, o último do 
circuito europeu a disputar no Estoril 
entre 29 de Outubro e 1 de Novembro. 

Na lista de inscritos estão também o sul- 
-africano Mark McNulty, vencedor do Open em 
1986 na Quinta do Lago, actualmente segundo na 
Ordem de Mérito Europeia e oitavo melhor do 
mundo, o espanhol José Maria Canizares e o 
qieco Anders Forsbrand, vencedor do Open da 
uíça. 

Na lista de jogadores estrangeiros inscritos 
figuram 15 norte-americanos, entre os quais Na- 
thaniel Crosby, filho do comediante Bing 
Crosby. 

Na prova participam também 12 profissionais 
e 5 amadores portugueses, estes a designar ainda 
pelo seleccionador nacional. 

«Acredito que este ano há jogadores portu- 
gueses que vão passar à fase final do Open», 
afirmou Rogério Valente, profissional da Quinta 
do Lago que há três anos consecutivos é o ven- 
cedor da Ordem de Mérito Nacional. 

O Open terá 144 jogadores à partida, dos 
quais apenas cerca de metade irá disputar as duas 

   Severiano Ballesteros, aqui profundamente 
concentrado, será o «grande ausente» do 

Open de Portugal. 
    

últimas voltas (36 buracos), de acordo com os 
melhores resultados nos primeiros 36 buracos. 

«O campo do Estoril tem boas características 
para 3 ou 4 jogadores portugueses. Estamos há 
três meses sem competição e isso vai reflectir-se 
naturalmente no nosso rendimento, mas na glo- 
balidade há uma boa meia dúzia de jogadores 
portugueses em condições de competir neste 
Open, e por isso acredito que vamos ter jogadores 
na segunda fase do torneio», acrescentou o de- 

tentor da Ordem de Mérito Nacional. 
Rogério Valente, de 30 anos, natural de Mér- 

tola e que se iniciou no golfe em 1975 na Quinta 
do Lago, afirma que o golfe em Portugal está em 
evolução crescente. 

«O golfe está a evoluir em Portugal, e nos 
últimos três anos o crescimento tem sido mais 
notório, mas terá que haver mais campos, que são 
actualmente poucos, e melhor distribuídos a nível 
de todo o país», disse ainda o jogador. 

Outro jogador que irá disputar o Open será 
Daniel Silva, do Lisbon Sports Club, o português 
que ultimamente tem participado em maior nú- 
mero de torneios internacionais. 

Daniel Silva, de 21 anos, que nasceu em 
Joanesburgo e desde o início do ano reside em 
Lisboa, é uma das maiores esperanças do golfe 
português, tendo-se iniciado há dez anos na mo- 
dalidade «por acidente», na cidade de Phalabora, 
na África do Sul. 

«Como todas as crianças preferia o futebol, 
mas como em Phalabora esse desporto não des- 
perta muito interesse às outras crianças, comecei 
a interessar-me pelo golfe», disse o amador 
português, que tem disputado vários tomeios na 
Europa e que não pretende tornar-se profissional 
«por enquanto». 

Na opinião de Daniel Silva o golfe em Por- 
tugal progrediu bastante nos últimos anos, e o 
Open pode motivar os mais jovens. 

«É um torneio que tem sempre jogadores cre- 
denciados, e para os jovens vê-los jogar pode ser 
uma grande inspiração», disse, e acrescentando 
que «agora as perspectivas são optimistas pelo 
número de jovens que vejo dia-a-dia a interes- 
sarem-se pelo golfe, e temos já alguns com futuro 
promissor, como o António Castelo, no Algarve, 
o Manuel Agrellos e o Ricardo Oliveira, em Lis- 
boa. Pode ser o começo de uma nova geração de 
grandes jogadores portugueses», 

Nélson Piquet e Nigel! Mansell os dois mais fortes candidatos à vitória final. 

  

    
«tirar teimas» quanto ao título mundial, 
Piquet que disfruta actualmente no 
«Mundial» de uma vantagem de 18 
pontos sobre o seu companheiro de 
equipa Mansell, reúne maior favoritismo 
numa prova a ser disputada a mais de 
2.200 metros de altitude e onde 0 
comportamento dos bólides sofre 
algumas alterações importantes. 

O piloto brasileiro da escuderia de Frank 
Williams poderá arrebatar o ceptro mundial no 
México no caso de ganhar a prova e Mansell não 
ficar em segundo lugar, ou ser segundo, desde 
que o vencedor do Grande Prémio não seja 
Ayrton Senna, segundo no «Mundial» com 51 
pontos, ou Alain Prost, terceiro, com 46. 

No caso de o bicampeão mundial, o francês 
Alain Prost, ganhar no México e o brasileiro 
Ayrton Senna ficar em segundo, Piquet terá que 
ser «implacável» no Grande Prémio do Japão, a | 
de Novembro, onde certamente contará com 
apoio «prioritário» da Honda para poder vencer 
uma vez que o piloto brasileiro continuará & 
dispor dos motores nipónicos na próxima época. 

Apesar do duelo pelo título mundial de 
condutores envolver directamente Piquet & 
Mansell, não é de excluir dois potenciais candi- 
datos ao ceptro — Senna, da Lotus, e Prost, da 
MeLaren. 

Senna que o ano passado ficou em segundo 
lugar na prova mexicana atrás do piloto austríaco 
da Benetton, Gerhard Berger, afirma que vêi 
continuar a lutar pelo título «até ao final da última. 
corrida». 

Para Senna, o circuito mexicano, com um 
traçado sinuoso, «é relativamente fácil, por causa 
da longa recta que dá hipóteses de descansar, € 
não é duro para os pneus. Por outro lado, é duro 
por causa da altitude, que exige muito dos 
motores, e também do clima bastante quente». 

Prost que ao vencer o Grande Prémio de 
Portugal, lançou-se na corrida para 6 título 
mundial, terá mais dificuldades pois necessita de 
estar entre os primeiros e se possível ganhar as 
últimas três provas desta época — México, Japão 
e Austrália. 

. Os bólides da Lotus-Honda serão os únicos à 
utilizar a suspensão activa no México após & 
Williams ter anunciado que não utilizará mais | 
esta suspensão até ao final da época. 

- A Williams que já garantiu a conquista do 
título do mundial de construtores irá agora utilizar 
nas últimas três provas a suspensão clássica.  
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ARMAZÉNS a 6 KM de 
Aveiro, 1.800 m2 de 

area coberta, 5.600 mz 
de terreno, vende-se. 

Preço: 23 000 contos. 
Mediterra Av. Dr. 
Lourenço  Peixinho,- 

177-A - Telefone 29491 
- Aveiro 
  

VIVENDA , na Avenida 
Principal de Ilhavo, 

com 5 quartos, 3 WC e 

grande jardim, vende- 
-se. Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço  Peixinho,- 

177-A - Telefone 29491 . 
- Aveiro 
  

VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Vários ti- 
pos, vendem-se. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A - 
Telefone 29491 - 
Aveiro 

RESTAURANTES = 
SNACK-BARES, Mini 
mercados, em Aveiro, 
vendem-se. Mediterra 
= Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro 

  

APARTAMENTOS - TO, 
T1, T2, T3 e T4 Duplex, 
em Aveiro, vendem-se. 
Zonas Centrais. - Me- 
diterra - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A 

- Telefone 29491 - 
Aveiro.   

  

APARTAMENTOS . 

Bairro do Liceu - TI, 
T2, T3, T4 Duplex, com 
garagem, vendem-se. 
- Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
W7-A - Teletone 29491 
= Aveiro. 

LOJAS em várias zo- 
nas de Aveiro, ven- 
dem-se. Mediterra - 
Av Dr. Lourenço Pei- 

Xinho, 177-A - Telefo- 
ne 29491 - Aveiro. 
  

  

APARTAMENTOS - Alta 

Qualidade - Centro de 
Uhavo - T3: 136 mz 

Ta: 190 m2, vendem- 
-se. - Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 177-A - Telefone 
29491 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Telefone 27780 
Aveiro 

CAFETARIA 
“Alberto's” vende-se 
“Centro Comercial 
Bairro do Liceu-Loja 
11-Aveiro. Contactar 
no focal. 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

TERRENO, casa velha 
ou quinta, para cons- 

trução, compra-se ou 

permuta, em Aveiro, 

Coimbra, Agueda ou 

Barra. Contactar: (Sr 

Carlos) Teletone (034) 
721285. 
  

” QUINTAS, vendem-se 
Telefone 25464 = 
Aveiro. 

APARTAMENTOS/LOJA 
S - Vagueira, Barra, 
Vagos, Aveiro - Vepor 

Construções, Lda. - 

Largo Branco de Me- 
lo, 54 - Teletone 
792365 - Vagos. 
  

T3, com garagem e 

arrumos, novo, trato 
empréstimo, 7250 

contos, negociavel. 

Teletones 26299/29671 
- Aveiro. 

GLOBO - vende T2- 4 
200 contos. Telefone 
29646 - Aveiro. 

GLOBO - vende viven- 
da - Oiá. Telefone 
29646 - Aveiro 

  

  

-APARTAMENTO 13 
com arrumos, gara- 
gem vende-se.Bairro 

do Liceu Telefone 
23386 - Aveiro 

QUARTO, aluga-se. 

Rua Aviação Naval, 13 
- . 20-Esq. Teletone 

25538 - Aveiro 

T1 OU T2, precisa-se, 
em Aveiro ou arredo- 
res. Telefone 24011 
Aveiro. 

  

APARTAMENTO, preci- 
sa-se Esgueira, Aveiro 

ou arredores Teletone , 
22712. 

  

SENHORA, oferece-se 
empregada  domesti- 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro. 

TOPOGRAFOS - Exec 

tam levantamentos em 
qualquer escala. pr 

quetagens, implanta 

ção de obras de arte 
medição de volumes 

de aterros e escava 
ções, loteamentos e 
medições de areas 
Feletones: 27121 (De 
pois 19 horas) - Aveiro 
ou 68228 (Victor M' 
Dias 
Coimbra 

Ferreira) 

  

EMPREGADA DOMES 

TICA interna precisa- 
-se. Telefone 23432 
Aveiro. 

VENDEDORES, preci 
sam-se.Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 15 - 6o 
B. Telefones 26115 
26126 Aveiro. 

AGÊNCIA VIAGENS 
pretende admitr pro 

fissional qualificado 

exigindo-se bons co- 
nhecimentos Ingles 

Françes. Interessadns 

devem remeter urger 
temente suas candio - 
turas com currm. 
lum-vifae, remunera 

ção pretendida, mem 

contacto rapido su 
Apartado 210 - CTT 
3003 COIMBRA Cogex 

Entrada imediata Si 
gito absoluto 

  

PINCHER, anões. com 
2 meses, vendem-se 
Telefone 27121 (De- 
pois 19 horas) 
Aveiro. 

SONY - Televisores 
cor, vendem-se. Ruz 
Combatentes G. Guer 
ra, 71 - Aveiro. 

GRADES LAGARTO 
Armaro, Lda. - Teleto 
ne 94589 - Oliveirinha 

MOBILIARIO DE CABE 

  

  

LEIREIRO, vende-se 
Teletone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TAI- 

COMALHA - Preços 

especiais revenda. AV. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 
Jercar Telefone 

361255 - Gatanha da 
Nazare 

CARNES - João Ro- 
cha. Rua José Este-' 
vão, 16 - Aveiro 

TS- Rua dos Mamo- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

CORILà - Máquinas de 
tricotar Brother - R. 
Dr. Alberto Souto, 2 - 
Aveiro, 

TELHAS DE VIDRO - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro 

- Aquaviva:- Mercado 
Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

  

  

p= 

  «Telefone .. 
NOTA: Todas as indicações 

Chagas Elias » ou «Rua das 
Contam apenas como uma palavra. 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 

= cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Gonçalves. Teletone 
321862 - Ilhavo 
  

APIVITIN - Centro Die- 
tético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 179, Loja E - 
Aveiro 

CANON - MÁQUINAS 
DE ESCREVER - Rua 
Capitão Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - “O GÓóLo” - Aua 
Candido dos Reis, 
156 Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 
e intermutaveis. 25 c. 

Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - Al Ca- 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 

-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

CAFES TOFA - Francis- 
co J.G. da Silva - Rua 
José Estevão, 19-1.0 - 
Telefone 27844 - 
Aveiro. 

MÁQUINAS DE CAFÉ, 
injecção directa e 
manuais, reparadas,- 
vende-se Telefone 
(031) 42948. 

EQUIPAMENTOS DE 
SALaO DE CABELEI- 
REIRA, completo, ven- 
de-se, como novo. 

Contactar: Telefone 
551096 - Aveiro. (Hora 
de Expediente). 

  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro - do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate - Rua 
Banda Amizade, 48 - 

  

Telefone 26261 = 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 

TERIORES Telefone 
23469 - Aveiro. 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 
Aveiro 
  

CIDEL - Agente Autori- 
zado “Grundig” - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 159-B Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

totos Decorações - 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Caletaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 
  

CANAL 7 - Almoços/- 
Jantares - Águeda. 

EURO-MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 

  

  

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
Acabamentos/Pinluras 
- Telefone 29487 - S. 
Bernardo 
  

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 

84803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

  

TALHO Antonio Rocha 
- Telefone 22024. - 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetesranjas - 

Rua do Carril, 64-1.0 - 
Aveiro 
  

CHURRASQUEIRA a 

  

  

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Telefone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira -  Telefor= 
28589 - Aveiro 
  

TALHO Pedro Alberto 
Rua Cônego Maio S 
Bernardo 

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Tetetone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Molorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

Von Halfe, 29-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 
Caseira - Teletone 
24626 - Aveiro 

ESGRIMA - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
96-D - 4.0 - Telefone 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 53757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teletone 
21176 - Aveiro 

CENTRO ' COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luís 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO-: 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

  

  

      

INSTITUTO DE LiN- 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 
Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Aber- 
tas inscrições. Rua 
Domingos Carrancho 

(Aos Arcos) - Aveiro. 
  

ACADEMIA DE MÚSI- 
CA, aceitam-se inscri- 
ções. Telefone 752305 
- Vagos. 

CURSOS DE INGLêS - 
correspondência. 
Apartado 4370 - 4006 
Porto Codex. 

     
LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes. Ren- 
da barata. Telefone 
24569 - 26056 - Aveiro. 

PUB-BAR, trespassa- 

-se, Informações: Tele- 
fone 26164 - Aveiro. 

MERCADO 2 FREN- 
TES/2 lojas, trespas- 

sa-se. Telefone 61797 - 
Agueda. 
  
  

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 

fone 23319 - Aveiro. 

CAFÉ,com possibilida- 
des de habitação, si- 
tuado frente à Câmara 
Municipal de Monte- 

mor-o-Velho, ótplimo 
movimento, especiali- 

dade da casa - Espi- 

gas doces, trespas- 

sa-se. Telefone (039) 
68168. 

SNACK BAR, em Cen- 
tro Comercial, trespas- 

sa-se. Teleione 25179 - 
Aveiro. - 

  

CITROEN GS, vende- 
-Se. Teletone 623928 - 
Agueda. 

CARRINHA DATSUN 
Pickup 82, vende-se. 

Contactar: Anne Marie 
- Rua da Cova da 
Raposa - Angeja. 

  

  

2 ite- RESTAURANTE  PIN- oh old 
pasa postei e GÃO. Pratos Econó- DATSUN BLUESIRD 

BERRO apa micos, Moelas diária- 20 diesel, ar condi- 
E Re ALTARTE - Decorado. mente. Av. Dr Louren- ' cionado, estado novo. 

ei een: E res - Telefone 21101 - ço Peixinho, 297 - Alicerce, Telefone 

Aveiro Aveiro Aveiro. 24564 - Aveiro. 

EM COIMBRA TRIBUNAL JUDICIAL 
PRONTOS A HABITAR E EM CONSTRUÇÃO DA COMARCA DE AVEIRO 

Trata: PRABITAR a 
Rua Ferreira Borges, n.º 34-1.º AM: UN Ch O 

COIMBRA 2º PUBLICAÇÃO 
Telef. 35500 
  

  

Aveiro, 29.Julho.87.   
  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
FAZ-SE público que, por sentença de 28 de 

Julho de 1987, foi declarada em estado de falência 
a firma Sociedade de Pesca Luso-Brasileira, Lda., 
com sede em Alcochete, e principal estabeleci- 

mento na Gafanha da Nazaré, tendo sido fixado o 
prazo de NOVENTA dias, contados da publicação 

do respectivo anúncio no Jornal Oficial, para os 
credores reclamarem os seus créditos. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

À Escrivã-Adjunta, 

a) Maria lrene Martins 
(«Diário de Aveiro», N.º 704, de 16-10-87). 

Aveiro, 7/10/87.     

Faz-se saber que no dia 12 de Novembro, às 

10h00, à porta deste Tribunal, na deprecada 

n.º 132/87, 2.º Secção do 3.º Juizo, vinda do 
1.º Juizo Cível de Lisboa e extraída da Ex. Ordi- 
nária n.º 392, 1.º Secção, que «EVICAR — Comér- 
cio de Camiões, Ld.º», move contra ANTÔNIO 
MARTINS VIEIRA DE CASTRO, Rua dos Andoeiros, 
Apartado 422, Aveiro, há-de ser posto em 
1.º praça, para ser arrematado por quem maior 
lanço oferecer, acima do valor que adiante se 

indica, o seguinte imóvel: «Prédio rústico, consti- 
tuído por um lote de terreno destinado à edifi- 
cação, com a área de 2500 m2, sito nos Andoeiros, 
às Agras do Norte, a confrontar do norte com 
Manuel Fernandes Rangel, a nascente com 
António Martins Vieira de Castro, a sul com 
caminho de servidão e poente com herdeiros de 
José Ratola, inscrito na matriz sob os art.08 5917.º 
€ 5918.º parte, donde foi desanexado e descrito na 
Conservatória sob o n.º 51465 a fis. 144 do Livro 
B-134. Vai à praça pelo valor de 250.000$00. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

O Esc.-Adjunto, 
a) Manuel Augusto Neves Teixeira 

(«Diário de Aveiro», N.º 704, de 16-10-87). 
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Política de segurança europeia 

não pode ficar à margem 

da Aliança Atlântica 
O Parlamento Europeu aprovou quarta-feira uma resolução instando 

a uma maior colaboração entre as comunidades europeias e a União 

da Europa ' Ocidental (UEO), embora tenha também votado contra 

a institucionalização dessa relação. Foi a primeira vez que o Parlamento Europeu 

se pronunciou claramente pela superação da «divisão entre os aspectos 

técnico-militares (da competência da UEO) e o âmbito político da segurança, 

delineado no âmbito da CEE». 

A UEO e a CEE são organizações europeias, 
mas a primeira agrupa apenas sete países da 
Europa Ocidental que são também membros da 
segunda: Alemanha Federal, França, Itália, Grã- 
-Bretanha, Bélgica, Holanda e Luxemburgo. 

A UEO é o único organismo exclusivamente 
europeu com competência na área da Defesa. 

Portugal e a Espanha pediram a adesão à orga- 

nização em 1983 mas até hoje a UEO ainda não 

deu resposta. 
A resolução aprovada quarta-feira, com 204 

votos a favor, 51 contra e 41 abstenções, foi 
defendida pelo deputado comunista Carlo Alber- 
to Galluzzi. 

A proposta reconhece que a política de segu- 
rança europeia «não pode ficar à margem da 
Aliança Atlântica», mas defende que «os inte- 

Estados Unidos 
não querem 
Tibete 
independente 

Os. Estados Unidos não apoiam as propostas 
do Dalai Lama para a criação de um Tibete 
independente por considerarem que aquele terri- 
tório pertence à China, anunciou um funcionário 
do Departamento de Estado no Congresso. 

“Stapleton Roy, vice-secretário de Estado para 
a Ásia e Pacífico, disse que o Governo norte- 
-americano apoia os direitos humanos no Tibete e 
no resto do mundo e apelou ao Governo chinês 
para reduzir as forças que controlam o Tibete 
depois de ali terem decorrido três manifestações 
antichinesas em Lhasa, capital daquela região. 
Na altura registaram-se vários mortos e feridos 
nos incidentes. 

«Estamos certos de que os americanos não 
vão voltar atrás no seu empenhamento em defesa 
dos direitos humanos» — disse Roy a uma Sub- 
comissão de Negócios Estrangeiros do Senado. 

«Quando o Dalai Lama assume um estatuto 
político e propõe um programa de reformas polí- 
ticas para o Tibete, que faz parte da China, o 
Governo norte-americano não o pode apoiar» — 
disse Roy a propósito. 

A Subcomissão estava a analisar a resolução 
que defende a ideia da criação de um Estado 
tibetano independente, como deseja aquele diri- 
gente religioso. O Governo norte-americano 
nunca reconheceu o Tibete independente. 

Roy disse que a Administração Reagan apoia 
uma diminuição da tensão e o respeito dos 
direitos humanos no Tibete, mas não pode apoiar 
propostas que prevêem a retirada das tropas 
chinesas do Tibete ou a criação nos Estados 
Unidos de um Governo com estatuto de Exe- 
cutivo no exílio. 

«Evidentemente que apoiamos o diálogo mas 
esta proposta enquadra-se na questão da inde- 
pendência do Tibete» — disse Roy, acrescen- 
tando: «Consideramos o Tibete como uma parte 
da China». 

Em Estrasburgo a euro-deputada conserva- 
dora britânica baronesa Elles revelou entretanto 
ter convidado o Dalai Lama a visitar o Parla- 
mento Europeu, como prova do seu respeito pela 
liberdade do Tibete. 

Segundo a baronesa Elles, «a ocupação do 
Tibete pela China deve ser abordada nesta 
Assembleia que defende os direitos humanos». 

O Dalai Lama do Tibete, dirigente espiritual 
de milhões de budistas, fez recentemente um 
apelo à comunidade internacional e às organi- 
zações que defendem os direitos humanos para 
que façam pressão sobre a China para acabar com 
a repressão no Tibete. 

resses comunitários não coincidem sempre nem 
necessariamente com os do seu aliado norte- 
-americano». 

Pede, por isso, uma «relação de amizade leal 
entre os países da CEE e os EUA, baseada numa 
colaboração efectiva e no estabelecimento de 
consultas permanentes». 

Não foi, entretanto, aprovada, a proposta de 
que a CEE «participe mais activamente no diá- 
logo Leste-Oeste sobre o controlo de armamentos 
e nas actuais negociações de desarmamento». 

Em vez disso, o Parlamento considerou que a 
apatia de segurança europeia tem de ter por 
objectivo a redução das armas nucleares, a proi- 
bição e uso das armas químicas e o equilíbrio das 
armas convencionais». - 

A resolução sublinha que a CEE «deve esfor- 

reconhece 

o Parlamento Europeu 

  

çar-se por criar um clima de confiança» entre o 

Leste e o Ocidente e exigir que ambas as super- 
potências respeitem os tratados existentes e 
renunciem à experimentação de novas armas». 

A resolução refere-se finalmente à necessi- 
dade de que a CEE se esforce por «contribuir para 
a paz no Mediterrâneo, reduzir as armas da re- 
gião, reforçar a segurança, diminuir as tensões e 
desenvolver a cooperação». 

Sobre este aspecto, afirma que «a CEE deve 

apoiar os esforços para convocar uma conferên- 
cia internacional sobre o Médio Oriente, impul- 
sionar o diálogo euro-árabe e aprofundar as rela- 
ções políticas com Israel, sem esquecer o direito 
do povo palestino à autodeterminação». 

A resolução foi aprovada com uma emenda 
do deputado centrista, Eduardo Punset, que 
sublinha que a CEE deverá «formular e aplicar 
conjuntamente uma política exterior europeia e, 
coordenar a sua posição sobre os aspectos polí- 
ticos e económicos da segurança». 

Governador militar 
de Saragoça destituído 

pelo ministro espanhol 
da Defesa 
O governador militar de Saragoça, general Joaquin Segura, foi destituído na 

quarta-feira pelo ministro da Defesa'imediatamente após ter protestado publi- 

camente por não ter sido promovido, informaram fontes oficiais. 

O governador militar de Saragoça presidiu na 
quarta-feira de manhã ao acto de posse do general 
José Carrasco Lanzos como novo capitão-general 
da Quarta Região Militar (Catalunha e Aragão) e 
no discurso de boas-vindas disse ter estado 
convencido de que o Conselho de Ministros o 
elegeria a ele para o cargo. 

«Vi cortadas as minhas aspirações para este 
cargo que tu ocupas», disse no discurso o 
governador militar de Saragoça. 

Joaquin Segura sabia desde sexta-feira que 
não podia ser promovido a tenente-general nem 
ocupar o comando da Quarta Região, como era 
sua aspiração, pois no último Conselho de 
Ministros foi promovido ao máximo posto das 
Forças Armadas um general de curso posterior ao 
seu. 

O general Segura, 61 anos, passará à reserva 
em Janeiro, em virtude de não ter sido promo- 
vido. 

Nos últimos meses ocorreram outros casos de 
protesto de altas patentes militares pelo facto de 
não serem promovidos ou de serem ultrapassados 
por outros mais jovens. 

Os casos que tiveram transcendência política 

resultaram em sanções, com a destituição de 
quem os protagonizou. 

O general Fernando Yrayzoz Castejon pediu 
a passagem à reserva como protesto por não ter 
sido promovido e o anterior capitão-general da 
Catalunha, tenente-coronel Fernando Rodriguez 
Ventosa, também pediu a passagem antecipada à 
reserva por se ter sentido ultrapassado. 

As normas introduzidas pelo Governo socia- 
lista dão-lhe critérios mais amplos e flexíveis nas 
promoções e nomeações de militares, sobretudo 
nos cargos de confiança política. 

Desde que o Governo socialista tomou posse, 
há quase cinco anos, sete altos comandos mili- 
tares foram destituídos de forma fulgurante por 
criticarem aspectos da política governamental. 

Entre eles, foram substituídos os capitães- 
-generais de Valladolid, Saragoça, os governa- 
dores militares de Leon e Guipuzcoa, o director 
da Escola Naval e o Chefe do Estado-Maior da 
Guarda Civil. 

O Governo tem-se mostrado intransigente e 
decidido a sancionar os comandantes que fazem 
declarações políticas que ultrapassem as suas 
funções militares. 

  

Quinta mulher do ex-ditador 

Idi Amin pediu o 
A quinta mulher do ex-Presidente ugandês Idi 

Amin intentou uma acção de divórcio em Bona, 
mas o ex-ditador desapontou as equipas de rádio e 
televisão com a sua ausência à primeira audiên- 
cia, realizada quarta-feira. 

Sarah Kyolaba Amin, 32 anos, que se casou 
com o ex-Presidente em 1975, pouco depois de 
ele se ter divorciado de três outras mulheres — a 
quarta faleceu — fugiu do marido em 1984, 
quando estava grávida do quinto filho do casal, e 
vive desde então nos arredores de Bona. 

Sarah requereu o divórcio alegando separa- 
ção Es ço do casal. 

egundo a imprensa alemã-federal, a quinta 

divórcio 
mulher de Amin parecia tensa e nervosa depois da 
audiência por recear a vingança do marido, que 
vive na Arábia Saudita. 

A advogada de Sarah, Karin Shumacher, 
D'Hondt, disse aos jornalistas que o juiz Karl 
Dieter Sorg anunciará a sua decisão dia 30, 
depois de estudar o complexo processo. 

Amin não respondeu à convocação que lhe foi 
enviada para a audiência de ontem, nem se fez 
representar, o que já se esperava, acrescentou. 

O ex-ditador, que ordenou o massacre de 
dezenas de milhar de pessoas durante os seus oito 
anos no poder, fugiu do Uganda com Sarah, ao 
ser derrubado em 1975. 

PELO MUNDO 
DELEGADOS DA O.N.U. DEVEM 
DOIS MILHÕES DE DÓLARES 
As Nações Unidas insistiram, quarta-fei- 

ra, com delegados e pessoal da Organização 
para pagarem as suas contas em lojas, restau- 
rantes e hotéis em Nova Iorque onde devem 
mais de dois milhões de dólares. O repre- 
sentante norte-americano Hugh Montgomery 
disse que parte do seu pessoal está muito 
ocupado em agir, somente, como coleccio- 
nadores de contas. «Peço e rogo a cada um de 
vocês que paguem as contas quando termina o 
prazo», disse a delegados durante uma reu- 
nião da Comissão de Relações com o pais 
anfitrião, ou seja os Estados Unidos. Mont- 
gomery informou que delegados e pessoal, 
nomeados para a Organização, devem mais 
de dois milhões de dólares a médicos, bancos, 
hotéis, lojas, bombas de gasolina e outros 
negócios nos Estados Unidos. 

QUEDA RECORDE 
NA BOLSA DE NOVA IORQUE 
A Bolsa de Valores de Nova Iorque so- 

freu, quarta-feira, uma queda diária recorde, 
com o índice industrial «Dow-Jones» a ceder 
95.46 pontos para 2.412,70 pontos. A descida 
significa uma quebra de 3,81 por cento, sendo 
que o maior recuo percentual da história da 
Bolsa alcançou os 12,82 por cento em 28 de 
Outubro de 1929. No total mudaram de mãos 
207,35 milhões de acções, registando-se a 
descida de 1.393 emissões e a subida de 
somente 273, quanto 330 se mantiveram inal- 
teradas. Peritos na Bolsa disseram que a 
grande quebra de quarta-feira se ficou a dever 
ao impacto negativo do défice comercial dos 
Estados Unidos em Agosto e que, ao totalizar 
15.680 milhões de dólares, ultrapassou em 
muito as expectativas dos investidores, apesar 
de significar uma melhoria em relação ao 
saldo negativo recorde de 16.470 milhões de 
dólares do mês anterior. 

NÃO HÁ SOBREVIVENTES 
NA QUEDA DE AVIÃO 
DA CRUZ VERMELHA 

EM ANGOLA 
A queda de um avião da Cruz Vermelha, 

no centro de Angola, causou a morte de seis 
pessoas que seguiam a bordo do aparelho — 
disse ontem uma fonte da Comissão Interna- 
cional da Cruz Vermelha (CICV). De acordo 
com a mesma fonte, não há ainda elementos 
suficientes para determinar as razões da queda 
do aparelho, verificada na quarta-feira de 
madrugada. O avião, um «Hercules» fretado a 
uma companhia de Basileia para o transporte 
de socorros e alimentos a distribuir às popula- 
ções do planalto de Angola, despenhou-se a 
40 quilómetros de Cuito (antiga Silva Porto), 
na província do Bié, de onde tinha descolado. 
Seguiam a bordo um delegado da CICV de 
nacionalidade suíça, um angolano e quatro 
tripulantes — dois irlandeses, um britânico e 
um neo-zelandês. 
POLÍCIA DE CHOQUE DISPERSA 
MANIFESTAÇÃO ESTUDANTIL | 

NA CAPITAL DA COREIA DO SUL || 
A Polícia de Choque disparou granadas de 

gás lacrimogéneo sobre centenas de estudan- 
tes universitários que se manifestavam quarta- 
-feira. em Seul, e que ripostaram lancando 
pedras e «cocktails molotov». Pelo menos 
dois estudantes foram detidos pela polícia 
segundo um líder estudantil, mas não há 
notícias de feridos. A manifestação realizou- 
-se numa jornada em memória de Lee Han- 
-Yol, mortalmente ferido por uma granada de 
gás, e que reuniu um milhar de jovens nã 
Universidade de Yonsei. Lee esteve 27 dias 
em coma depois de ter sido ferido numa 
manifestação estudantil e veio a morrer em 5 
de Julho. A seguir à manifestação de quarta- 
-feira, cerca de 500 estudantes reuniram-se 
fora da cidade universitária e realizaramma 
sessão de protesto sentados na rua. 

BAIXADOS OS ORDENADOS ) 
AOS MEMBROS DO GOVERNO 

PANAMIANO 
O Governo panamiano decidiu reduzir a 

remuneração dos seus próprios membros, 
como primeira medida de austeridade deci- 
dida recentemente pelo Conselho de Estado, 
foi anunciado oficialmente. A presidência do 
Governo informou, quarta-feira, que o Con- |) 
selho do Gabinete, liderado pelo Chefe de - 
Estado, Eric Arturo Delvalle, decidiu «re- 
duzir a remuneração dos seus membros», sem 
precisar a percentagem. A mesma fonte acres- 
centou que esta decisão será extensiva aos 
vice-ministros das 12 pastas que compõem o 
Governo. Também em apoio das medidas de 
austeridade decididas no dia 7 de Outubro 
pelo Conselho de Estado, a Administração 
panamiana anunciou aos funcionários públi- |) 
cos que só autorizará as viagens ao estrangeiro 
«indispensáveis» segundo critério da pre- 
sidência.       a ii ese É 
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    DIÁRIO DE AVEIRO
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